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!■ SECÇAO 

Piltclo do Eoverno ds S. Paulo, 5 de Janeira 
de i8§7.   , 

Era ó^cla ds 18 de Dsienbro ultimo, consulta 
vmc. 11 dâvc deferir juramenlo « dnr posso no dia 7 
do çqiTenU mei ao vereador aleílo, (ir. João Mar- 
GOtidei Machddo Romeiro, achando-ja elle pronun- 
ciado p«li> dr. juiz de direito da capital como incur- 
»o nai p«n«s do arl. iji do Código Criminal 

Dac[aro>lhe em resposta que, á visia do que dispõe 
O aviio da 11 da Janeiro de iSãi, pude ser deferido 
juraretnio lO raFerido vereador sam, parem, dar-lhe 
poiie, viitaque o juramenio não imporu exercido. 

Deut guarde « vmc—fiario do Parnalixba.—Sr. 
pretidente da câmara municipal de Pindamunhan- 
gaba. 
^ —Retnatteu-ie ao dr. In*pector de hygíene, cdpia 
do avito «m que 9 ministério do império declara i\ue 
não podendo á or^anisafão do serviço sanitário ser 
alterada em relação a uma província com exclusiio 
dai ouiraii cumpre ao mesmo inspector tomar as 
providencias para que se acha auiorisudo pelo rc- 
Íulameato annexo ao decreto de 3 de Fevereiro ul- 

roó, 9 promover a adopção das medidas que com- 
feitm i inunicipalidadai procedendo de accordo com 
a praildancla. 

—Accuiou-H o recebimento dai cópias dos ac- 
cordãoi proferidos em recursos eleitoraes de Pira- 
cicaba, S. Carlos do Pinhal, Amparo e Rio Pardo. 

arfICtO DEIFACHADO 

tli dlreciora do Seminário da Gloria, pedindo o 
agumentci  dos vencimentos do semestre de 1 de 
ullio i  31 de Ueiembro,  que competem a sete 

Irmüi cci[>rB^adflt go seminário,—Ao thesouro pro- 
vioçiai ífrt pajtar-,       ■ ""'■'.■ 

?; 

reparos do CcmitferiO' daquella cidade, c ioojooo 
para a respectiva mairií.—A' Jirecloria ne.-ul Uo 
obras publicas para informar.        ' 

Da conimissüo das obrus tia matrii de Ilapeiinin- 
Ka pcJimlo entrcua du quota de J;OOü$UOO, mnr- 
eoda nela assemlileu provincial.— Paoue-so, em 
vista dos documentos. 

Do Ihesoureiro da irmandiido do N, S. da Gloria 
do Cambuc)", pedindo entrega do productu IíH lo- 
teria concedida para as obras da respectiva egreju. 
—Informe o ihosouro provincial. 

S.« SECÇÃO 

Auclorisou-se o conlracto para o aluguel da uma 
casa aflm de servir rte quartel e cadJu no villa de 
Apiaby, mediante o preço do 15íQoo,~ Coamuní- 
C0U'se ao tbesouro provincial. 

—Declarou-se ,io presidente da Relação ficar a 
fresidência inicirudn do Ivivor cunccJilu 3o Jias do 
icença ao promotor publico de Itapatininfia, bacha- 

rel Plínio de Mendonça UcbOa. 

REQUERIUENTOS DESPACHADOS 

_ Do bacharel José de MaRalhncs Couto, juiz muni- 
cipal e de orphãos do termo de S, Roque, solicitan- 
do prorogaçao da Iicença.—Concedo. 

De Fortunnlo José Dantas da Vasconcellos, es- 
crivão de orpbãos do lermo do Serra Nefirn, solici- 
tando vinte dias da licença,—Ao dr, juià de dirdto 
da comarca do Amparo para informar. 

6« SECÇAO 

Remetieu-se a thesouraria de fazenda, copiada 
certidão de idade da escrava líriijidii quo fAra alfor- 
riada pelo juho de orphãos do'Arar:ts, ofim do ser 
verificada a condição da mesma e poder ser levan- 
tada a importância de sua libertação. 

KEqtlEKEUENTOS   DESPACHAOOS 

De Jusio Homem de Mello, reclamando contra a 
avaliação de seus escravos Eugênio o Victoria que 
deveria ter lugar em Gujr.nLÍiij;uctii, onde reside, e 
não em Lorena.—Sellado volte. 

—«Banan— 
SeoreCar>la da policia 

Secretaria da policia da província do São Paulo, 
era 5 de Janeiro do iSáj—i» Secção,— N. 5. 

Illm. e ejim. sr.— Tenho a honra de commiinicar 
a V. exc. que hontem deram-se as seguintes occur- 
rencias poli cia es : 

Subdelegaci.i áo Sul 

Foi posto em liberdade Benedicio de Oliveira Al- 
ves, e foram detidos M:iria Benedicta da Conceição 
por ébria, Claudina Maria da Silva e Thereza de 
tal, por terem desrespeitado ao guarda do posto. 
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4» SECÇÃO^'/^;;.-'--'-' 

Eoi ifomeido Bernardo Garcia Leal, para o togar 
lie agante do correio da freguesia de Sant'Anna da 
Vargem Grande, do município de S. Joãu da Boa- 
Viita.—Deu-se conhecimento ao administrador do 
wrreio. . ,, , ,     ^ 

—Auctorisou-se a direciona geral de obras pu- 
blicas a mandar proceder por administração ás 
obrai de melhoramento da estrada da Cotia, no 
iracbo comprehendido entre a capital e Jaguaraé, 
jaclusive os reparos da ponte dos Pinheiros, po- 
dendo appiicar ás mesmas a quantia de a:oio3ooo, 
qu« qirrerá pela verba lObras publicas em gcrala, 

■Deui-sa conhecimento ao  ihesouro provincial. 
—Declarou-se ao vigário do Soccorro, que es- 

taif4o revogada a resolução que cr.eou o imposto 
c^ capitado destinado ás obras da respectiva ma- 
trlii, Blci pdde ler lugar o pedido que fez para con- 
liriuaraCobrar tal imposto''     '' ,   '  ' 

ttl^ylRlHIHTOS DESFACüADOS 

Do vigário de S, Roque, pedindo entrega da 
qutntla de i'.oootooO| sendo   i;3oo$ooopara os 

■ '■■^- ■ 

HlRYÂilARI 
•fa* 

.     XAVIER DE MÜNTEPIN 

■        ■r-W^tTfrr     ■■■.■_' 
■rraptoninÃ JE»A«TEI 

■ ^ ü,LHítS lí.L . í M M A-R O S A 

Pouco de^NjIl dd t^as horas da iDanbS Anj^elo 
balia é [xirfí da casa W sáyde. 

Luigi bjvia niuitoq.>uo i',iha precedido. 
.(íuiaihi jahio.do tbntio le Batignolles, o opera- 

ria açqefrú tinha idõ d'Tua de Courqelle) despir a 
%ea^inh;ce dé ofHdftl 'de biimbeÍro« e vestir aiua 
rouea de iodos oi dias, 

Metteu í uniforme no armário, em que já vimos 
Piroli [i3r a roupa de CocLeiroque servio para a 
Bxaédi^o de Ia Pie, 

Xbigttorcoit a. fechar o armário e metteu achavi 
no lÚndo da gaveta em que o luecessor de Grisky 
tinhí por costume p31,a,' 

Metteu no bolsb □ revolver trocado no theatro 
por aquelle que tinha fei;o duas viclimas e tomou 
o esmrnho zla rua üa Sauds, 

Na n^nla leguinie, á hora do costume, voltou 
para a tuã jScina 4e BatignóUei, limpou com cui- 
dado o rwolver em que se tinham queimado aigun* 
cartucho» de jwivora secca e, sem ser visto pelo 
patrão, tornou i pSl-o entre as armas pertencentes 
ao UiH^tO 

Emquinio isto se. passava, Leão Leroyer estava 
ern ((Rl,estaiJo do agiáção jiiJizivel.''' " 

Em companhia de Renato Dharvllle, que niú 
queria maii sep.:.-iir-M deltt corria desda a manhã 
Htí a nqíte as ruis di Parir. ;om a fiEpernn,ja insenp 
>ita, ,)u#'um indido quale . '■ viesse, do imprevisto, 
t61-o_iU.írfiU de Emma-K. 

SubieUgaçia do Braj 

Foram postos em liberdade Gigante Mauro e Ro- 
mualdo Martinez, 

Nos demais districtos bem como na illuminação 
publica nada occorreo. 

Deus guarde á v. e»c.~lllm, e Exm. sr. Barão do 
l-ai uaUf Ui; inuliu iH|çn~ (>'-"J«~i»..L._p«n.,.„.ÍM,    . 
O chefe de policia .4Hía'tio Pedro Ferireii-a Lima. 

CORREIO PAULISTANO 
ANsenibltSu IVovIiteial 

2.' SESSÃO PlíRPAii:VTOR[,\ AOS 8 DE 
JANEIRO DE 1887. 

PBHSIDBNCIA 110 SR. BODBIQO SILVA 

As 11 horas da manhil, feita n chnmnda, 
acham-se prêesntes os srs. Bodríiríi Silva, 
Theophilo Dias, Ferreira de Caatílho, A. 
Queiroz e Silveira.da Motta. 

Achando-ae sobre a mesa as actas da elei- 
ção do 7-° diutricto, vilo h respectiva cora- 
misslío. 

Não havendo ntimero leg'al o ar. presi- 
dente couvida os sra. deputados a compare- 
cerem no dia seguinte ás mesmas horas. 

OAMA.ll,V   MUiNIOIPAl-i 

SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DO DIA 8 DE 
JANEIRO DE Itta? 

Presiámeia do ir. dr, Abraachei 

Ao meio Jia, feita a chamada, comparecêramos 
srs. vereadores l''redcrico Abranchos, Silveira du 
MuilB, CorrJa da Moraes, Pereira liorfiOs, Ciinuillu, 
Penuaforte, Kvurislo Cruz, Mtndc.s ddáilva. Cirlos 
IíCÍJ, Domingos Senorio, Rogo Kreiias t'J, Garcia. 

Havendo numero legal abre-se a sessão. 
Koi lida e appravadn a acta da sessão extraordi- 

nária do dia7 decorrente. 
Prestou juraiiicuiu du cargo de .i.' juii de pai do 

districtoiio Santa Iphigenin, odr_íiJiilocio líandol- 
pho Figueira de Aguiur. 

Procedendo-se cm seguida ú cjcição das diversas 
commissócs que lém de servir no corrente anno, 
ficaram ellas assim constituídai: 

Juttifft ■   Jf., 
Pennaforte Mendes,'".-.-^.'* •f^f^i'''^'."*!'•:•'■ 
João Garcia. "■ " ■  ■/■■'■ '"''•''■ li-'' 
Bento Freitas, ■*--i',-.,, j; i^ 

M.U.idoiiro  f""-   í 
Carlos Reis. , -í . 
Pereira Borges,       ■-'- '•; !.'■'■ 
Evaristo Crui. .-., i- 

Obras       :■       ■ ■■' 
Carlos Reis. (-■ .1 .. 
Pereira llorges. ' . 
Mendesdii ^ilva. ■'  ■ 

D3las 
Evoristo Crui, '   -       ■ 
Silveiiada Motta,       '.   .-'     f 
Bento Freitas, ■      í ■ 

Orçamento  '■ 
Pereira Borijoí. , 
ücniu FiLilja, '    ■        ■       ■ 
Pennaforiu Mtndes. 

Comas     }■' 
João Garcia. j 
Victorino (larmillo. '_ 
Domingas Sertorm, 
boi resolvi lo quo as aesões ordinárias da camMra, 

de ora em di^inte, fuíscm ás quinias feiras, ao meio 
dia. 

Levaniuu-so a sessão ds trjz horas da tarde, 
,—njiPJFíHí— 

A'Clnudinode Almeida Palma foi concedida a 
exaneraçãu, quü pedio. do dirgo dd i" ajudante da 
agencia do correio da est.icSo da Cachoeira, sendo 
nomeado para o substituir Lindolplio Marcundes. 

IVlo'ministério d,i JQStiçasulicitoii-.se do 
da f;i/end:i a Hxpediç.iu do ordens para que 
rfuj.i iLabilitiuiii. a tliesoiiraijii de tà. P.iulo 
com a quantia de :J0OS, para occoi-rer no ti- 
unl paffariiKiito d'w do.Hpe/;as rííali/.adas com 
as übnís feitun 110 próprio uiieicmiil «in que 
vai funccionar o Tribunal da Relação.— 
Dea-so conhecimento ao pranideute da pro- 
víncia. 

Uerondo de fianton 

A 7 toraaram-aa eonhacidas vendaa 
17,000  sBccas na base de 68000. 

.     16.S10 

.     73.000 

Ku trará m desde 1* . . 
Sahídaa deude 1* . . , 
Vendas desde l*' .' . , 
Kx.ÍHteacia   em  primeiras 

mioa 313,000 
Em segundas mSoà para 

embarque 133.000 

de... 

saccae 

> 

» 

_->, y^\i pel^oU,^!' íVT bi 

■ ri'i&cooüd«f«B= Êa--'-.. 

■ iV - vflttaJo á casa 

, ■ -■ ...ifiifi;! .iado nc- 
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Quando sahio da rua das Damas, Leão Leroyor 
foi ao gabinete do juiz de instrucção, mas o sr. da 
Gevrey não estava no Palácio da justiça. 

ü moço, sempre aco^npanhado de Renato, apre- 
sentou-se cm casa do sr. de Rodyl. 

Era o dia depgis da catastrophe do theatro de 
Batignolles. 

O substituto recebeu os dous estudantes. 
—Senti muito não lhe ter pedido a sua morada, 

disse elle estendendo a mão a Leão, cujo rosto pal- 
lido o impressionou. 

—Então, o senhor tom noticias de £mma-Rosa7 
perguntou o estudante, cujo coração começou a ba- 
ter com violência, 

—Infelizmenta, não, murmurou o sr. de Rodyl. 
Leão fec um gesto de desespero, 
O substituto continuou; 
—Mas. um preseniimenio annuncia-me qua have- 

mos de aescoQril-a. 
—Morta, talvez, baibuciou o moço, 
—Não, viva ! 
—Ah! aenhor, Deus o ouça! E sua mãi... sua 

pobre mãi ( 
—E'  a  respeito de  sua mãi,  que eu desejava 

fallar-lhe. 
- —O senhor a vio7 
"^0.>r. de Rodyl fe^ signal aliirmativo, 
'i^GIla sabe que a filha desappareceu ? 
—leiioravai.. En lh'o disse.. 
—Então não a accusa mais do ser complice desse 

desapparecimenlo ? 
—Ella convenceu-me dl sua innocencia.,. 
Leão fez um gesto de alegria. 
—Então, tornou elle  com  vivacidade, ella está 

solta 7 
-Infelizmente, nsO.' Gomquanio eu a creia inno- 

cente, todavia, prtívas que pareceni indisculiveia 
nlo deixam de pesar sobre ella. E' preciso demons- 
trar que ellatiao'é culpada. 

—Como cônseguir£>i pobre mull^| demonstrar 
isso TNúS mesmos comfi poderemos fazS-lo f Seria 
preciso que Emma-Rosá fosse encontrada o pudes- 
se nos servir de guia. ' 

-Se Angela fosse senhora das   suas  acçoes, tal- 
vez conseguisse desçobrÍri>6s autores do crime. 

—Pois íjém, qu'' a irjlem. 
Eu sou useu üàJjr, c co.n o risCO Jí oompro- 

(netler-me, com n. fisc;iKde perder a minh 1 posição, 
dirigi aos meus chefes hierarchicoi um pedido de 
soltura provisória^ . '      ,      , 
. —.\h! "" í uma bella scçao sua ! aíclamou 
Leão j!p'.'rta;ido com eifuíão as msos do suK.ítiiuto. 
E'impossível qui essa pedido não sejn attanJido, 
nioaclia í ii;.;rdíC'..iito" i-lie. 

—Ti'.-i:'ia-iiai''^'\ ii="pairar. p')rq'je o meu 
pedido ônãí.sAsmeutar. mas iIlegal. .re.ípMdeu u 

O sr, senador Joaquim Floríano de üodoy 
pasBou pelo doloroso transe de perder, a tJ 
do corrente, na c3rte, sua esposa, a exma. 
sra. d. Francisca Nogueira de Godoy. 

;A virtuosa e respeitável-ssuLora pertetieia 
ÍL lima das fauiilias maid iiliportautes desta 
provinciiij onde nitsseff),   '«wJ^ 

Ao'nosso iiiustre ami^n lí smJilflHãjr Lru- 
doy apre^íentainos as exprussüas dus iiossM 
sentimentos de pezar, 

 «flOllB— , ' 
Na cidade do Pelotas (.itio Grande do Sul) proce- 

deu-se a exame de uma nota de loos recolhida por 
um empregado d,i mesü de rendas proviujinfs c jul- 
ga.Ia falsn polo adniiiiistnidur. \ 

Esu nota sobre cuja legitimidade recnhcni sus- 
peitas, à d:i 4" serie, i■^ estampa. For.io n.imeados 
como peritos, para verificição, os srs. Josu Beriiur- 
diho dos Siinlus, a dmiuislrador da niosa ii: ririiJaí 
jjetaes, Josi; Zeferino Torres, da d? provinciuiis, l''. 
Trebhi, Narciso Figueiras o Eduardo Cbapuu, pro- 
fissionaes om dusenho o gravura. 

Ha aifjum tempo se mur^nui-a, ahafEidimiente, 
que alli ha grande quantidade de moeda papel f.ils.i 
para ser posta em circulação, ea realizar-se a 
uKÍst.incin dcsla not.i, não se púJc mais duudar d<i 
veracidade do houio. 

Discordando os peritos o delegado de policia pe- 
dio instrucçóes ao chefe de policia da província, 

—«nrtnBU— 
Pelo subdclogado de Santa Iphigenia foi manda- 

do recolher á respectiva eawçáo de urbanos o eadn - 
ver de ura Iiomem de eõr p.irJaque ha dias morreu 
afogado na Ponte Grande, aJini de proceder-se a 
exame. , * , 

CnmmunlGou-m ao ministério da fazenda 
pura os fina convenientes, quo o juiz de di- 
reito Manoel Jorge líodrigues, aposentado 
por decreto da 18 do corrente, conta de eÉfo- 
ctivd íerviçD doKosniii aiuios, q^ualru^wus e 
vinte dias. ;7-; -í^'..l-r;    ■' 

—omiiKt»— 
O presidente da província de Santa Calharína 

espcdio no dia 3, da cidade da Itajahy, ao »r. pre- 
sidente do conselho este   tolegramma. 

ilnauguríi hoje ãs 4 horas da tarde o hospital de 
Santii B.-»triz, novo ediücio construído sem sacri- 
ficlos dos cofres publicas. Forão grandes as mani- 
festações de regosijo e extraordinário o concurso 
de povo a solemnidade. o 

O tr, ('resíUenie do conselho respondeu. 
iiCungratulo.mv com v. ex. pela inauguraçSo do 

novo hospital para os pobres. E' mais um facto 
que honra c recommcnda a administração do 
V. ex. 

l)üclitrou-.se ao pre.sidente da província de 
S. i'aulo ijue o iiuiiisterio ila justiça iicou 
intuirudo pelo otficio de !) do mez findo dos 
furtos occurridüs no termo do Soccorro o das 
providencias dadas, e aguarda mais comple- 
t;u inforiuações das causus du cuuílictu B do 
prucsdimentü dus autoridades. 

Que se atfuardam uitoriores jnformaçOea 
sobre o resultado daa providencias dadas 
cjm relitção ao.s factos ofwirridos ua frejfue- 
zia de líurretos, termo de Jaboticabal. 

A alfândega de Santos rendeu de l.°a7 
do corrente rs. 170:546(170', eamezade 
rendas rs. 30:17785^8. 

teria nulla, embora na pratica le coiiume nctlA- 
eal-a paii/atium, provada ■ jiiua CtUM : itado 
por ISSO que o artigo ig, S 1.» do regulaioMitu da 
14 de Fevereiro de iSítSotigea lutorlMcio iuiU. 
ciai, devidamente motivada para a* tranawrnidu 
por venda ou caução da apólices perteocaniM ■ ma- 
no rus. 

A duvÍdD,jioÍi, levantada lobre lualatofptetacgo 
nuo tom rizao de sar. por o)Ur 9 rafando artlBo da 
accOrdo com ai ordauaçõa* jd citadas « nlo daver 
restringir-ie aos orpbãos. por sar aitMsivo loi na- 
no rcs na sua lata accepçao. 

Deus guardo a v, 1—F. BtUtario Soartt it SM- 
rn.—Sr. iaspeclor da Caiiu de Amortlt*^. ■ 

OUol eru-mopbUB 

Do nosso consul-garalamBueiiof Ayrairacebau 
osr. minisirodeestrangeirot, eodaladeSdocor- 
rente o seguinte telegramma : 

<íiiis4uma»^4hor^na ci<^d«, Bocca 9 Bainca 
■21 casos ei)óbitos, ttosarlol novaeTóUtos, Tiict»-' 
man 5 novos e 15 óbitos, CordovaS casotaqvMat 
óbito, Salto muitos casoi, Taadjr de todoi fataei, 
Bahia Blanca morreram familiif iatãirM,.JáendoM o 
cholora declinou sensivelmente, havendo LI1CB*M 
na cidade. As noticiai dos departamenioí tio buM.) 

—O sr. ministro do império recebeu do "nosso mj- 
nistro em Bucnos-Ayres o seguinte lelegrajjifliB : 

oJornacs daqui publicaram ante-boniemumltla* 
gramma da legação argentina no Chile, iwmmuDl* 
cando ao ministro das relB;óes exteriores tar appa* 
recidu o cholora em Aconcagua, província chüçna. 
A epidemia declinou em Mendoza, mas continua aín< 
dn com força em Tucuman, segundo amltimas no- 
ticias B, 

—Do nosso ministro cm Moniavidío, recebeu a 6 
o sr. ministro do império o seguinte tfllasrutiinft i 
Sem novidade o estado sanitário, Nos ulumoi tret 
dias não se tem repetido novos casos no hospidn da 
loucos, onde ha mais de 4ÜU indivíduos. Sacrf quS 
fjs que houve foram devidos á peisimti aüinsatácãt» 

falta de asseío", ' 
^■■■i*D— 

Pelo ministério da justii^a solicitou-se do da fa- 
zenda espiidiçüu de ordens para que sejam pagos ao 
juii de direilo M.iiiuel Juvenal Rodrigues da Silva, 
Bx.onerudo, por decreto de 18 do mez lindo, do car- 
go do chule de policia da província da S. Paulo, os 
vencimentos que lhe compelirem durante o terapo 
em qua se achar em disponibilidade. 

Em data de 11 de Dezembro ultimo expedio o 
ministério da fazenda o seguinte aviso á Caixa de 
Amortisação : 

1 Ministério dos negócios da fazenda.—Rio de Ja- 
neiro, zi de Dezembro de líiSii,—Em resposta ao 
oíHciD de V. s., de 3 do corrente mez, no qual con- 
sulta si a disposição du artigo 5g, S 1,0, do regula- 
mento du 14 de 1-evcreiro do unno próximo passa- 
do, que tornu dependente de autorisação judicial 

Remettou-se ao presidente da província do Sla 
Paulo, para a devida execução cópu do dacrato da 
3i du Dexembro ultimo, pelo aual foi coaàulada 
na pena de galés perpétuas a da maris a nÓltàda 
20 por cento do valor roubado, a qua <m coãfini* 
niidadc das decisões do jury do termo de Braáaitát, 
havia sido condemnado o réu DalSm FnutèiKÔ^Sil 
Oliveira Franco, por crime de hotõlcidio pani ftA" 
ficação deroubo. ^ ' ' '' ■ 

Serviço Postal 

AadminisirnçáodocorreiodeS. Ptiulo, eipedirí 

Alegre, recebendo correspondência registrada ctun 
valor ate as 4 horas da tarde de II, sem valor c ordi- 
nária ate ás 6 da tarde do mesmo dia,         ' 

-*>o;x;^íooc>o- 

Acha-se gravemente enf«mo na Bahia o 
ar. conselheiro Junqueira, flx-miQistrn d» 
g^uerr». Constou a 29 dopassadoá awíra áa 
Tarde, de S. Salvador, quo aquelle 'oatfo il-' 
lustre amigo havia aido ungido. 

Refere o Nono Distrieto da Franca 1 
"Alguns jornacsde Campinas e de S. Paulo 

t' 
devidamente moiivada  ^s trjusfercncias por venda  ciaramqueo fazendeiro AMoniodã'sTívâ Eaõ 
ou cai.i,aoa.e !i|)u,i..,o, « a incubicj c í.. JL, resldent,. nr.ii.. m,.n,„m;™   h™..:„ .:,i„ ...ü 
leiilictos, deve entender-se com todos os menores 
ou somente com os orpluos—cumpie-iiii; declarar a 
V.  s,,  que  na referencia que o citado arligo faz ao 
anigo g." da lei n, íiiy, de i de Setembro de 1S84 
e á orde.n n.   i(j5, de ili de Novembro de 1881 a 
quai  está  de accòrdo com  a de n. 164, de i3 do 
Miirço de 1 SSo, Ijeiu claro se deixa ver que o regu- 
lamento  expedido   paio   decreto  n. t|J70, dü 14 de 
['cveiviro dii iK.S.', no diio anigo i|, Si.o,trutan- 
do dos mjnorcs,  não quiz comprehender somente 
Oi ijue são orpbãos, 

O  pao ó o lulor uato, o administrador da pessoa 
c heiJ^ de  seus iilhos  menores, O exceptuados os 
quo, em direito, se denominam ftcii/10 e.wrí-ciiíe e 
qUiisi  c.isliyiiíe,   que aiiu eidusivumenle do filho, 
e Qs dL:noininados ^f^cií^10 pro/ectíciOf que são pro- 
priamente do pae, (uns o outros de pouco uso entre 
nós) tem iielles a administração e uso-fructo, na 
lúrina da  Ord.,  liv.  4.0,  tit.  1)^,5 19, sendo taes 
bens em sorjl  qualificados pela nosSii legislação, 
como eram pelo Direito Romano, advenlicios, 

Mas,  segundo as ordenações citadas, o pae nSo 
pdde vendei-05, graval-os ou hypolhecal-os, porque 
o  potrio poder nao vau ale ao pomo de dispor dos 
bens admiuistrjdos como se fossem  próprios ; e 
quando haju necessidade ou conveniência de fazel-o 
estas devera ser justificadas para obter-se o com- 
potonte decreto judiciai,  sem j quo a iransacção 

,tíi ^-^M 

sideraçóss tão valiosas que ulvez autorisem um ac- 
to irregular, illenal, 

Espero umj resposta hije ou amanhã, o deseja- 
ria lh'a trausmitiir loyo, E' por isso que prerisos;.- 
ber ondo o s;nhor mora. 

{^eüo deu a jua morada [í rua de Ncvora, e, depois 
doa ter e5.;ripio, o masisir.iJo  continuou: 

—Coragem, meu caro, coragem e esperança, o 
preciso n.io desanimar... Sej.i forte ! Siirsiiiii cord.i.' 
Luto conlra a dúrcoino eu mesmo luto ! Havemos 
de descobrir essa a 4u:m o senhor ama e então tra- 
balharemos para fazer seu pai compartir a convic- 
Íão que temos da mnocencia de Angela Bernier. 
onsspiuido esso resuliaJu, bateremos em brecha as 

suas prevenções contra OUJ. 
—Oh ! senhor, é a felicidade  quão  senhor dei- 

xa-me entreter, gaguejou Leão, cujo rosto illumi. 
nou-sc. 

Acerrseentou, porém, logo; ,■.   . 
—Mas essa felicidade é possível 7 
—Por que não ! 
—Seria tamanha, 
—Não se lia maior do que é hoje a desgraça, A 

vida tem desses contrastes. Tudo ha de vir ! Espe- 
re I üigo-lhe que espere 1 

Oi dous moços deixiirani o magistrado, e o sr. de 
Rod)'!, mesmo, preparava-se para sahii', quando 
recebeu um recado do procurador geral, que o cha- 
mava 

Foi ao palácio o achou o seu chefe no gabinete 
com Ricardo de Gevrey, 

O procurador gera! era um homem de cerca de 
sessenta annos, de um puriianismo austero, levan- 
do nté a exagoraç.io a gravidade profissional. 

O seu acoliiimjuto fui glacíai. 
—Sr. substituto, disse elle, o senhor não ignora 

que o pedido quo formulou com referencia á sohu- 
ra provisória da detenta Angela Bernier, sob a sua 
fiança pessoal, ê absoiutam.iito contrario á lei. que 
não admitte fiança para indiciado cuio crimj pode 
trazer a condi^iinaçào a uma pena amiciiva ou in- 
famante. 

—Decerto, não pisso ignorar isso, sr. procurador 
geral, respondeu i^ernaodo de Rody! ; entretanto, 
não creio que o meu pe.iido, como se ach-i formu- 
lado, tenha nada de illegil. Não é una fiinçapecu- 
niária'que offereço pjraAngeli Biriiier, mas uma 
garantia moral. Creio, Hrraenente, que essa infeliz 
mullieré victima t;. í'nachinaçio inlaiiií e que 
as jppareiicias qiU,- " ' 1 ■■ . ii i ipuri-neiai fal- 
sas. iJreio que, doTi n Ij u, o S|Q u.i'^3-ii-i ex;ita- 
do pelo desapparáciii;,uú dííBlbi, e por outro o 
desejo ardente de e.u.e^ir s I1i'l,fçua» provas da 

haviam  murlo por sua vez três dos assassino    ' 
«Osr. Espíndola, que andava na provincial.   '' 

nas, em compras de gado, chegou aqui são a 
sem que  durante a viagem lhe occorreajeom. 
incidente desagradável n. 

Iliia Or-ande 

Telegramma recebido áG do corrente paio ir mi- 
nistro Jo império: - 

"Entrou hoje procedente de Marselha opaqueta 
ir^ncoz nretagne, com 21 dias de viagem ; dwiaa.- 
so ao RIO do Janeiro, para onde recebeu STüpassa- 
goiros o 3UO0 toneladas de cargas diversas. O estada 
sanitário e excellente a bordo. 

Nenhuma outra embarcação entrou ou sahio No 
Lazareto como no ancoradouro .contínua remlar a 
estado sanitário í, " .r,    --^ 

« Husên filertorlo 9 

Hoje, ae não chover, osr. coronel Sürto- 
rio franqnèa ao piibÜco entrada no se't im- 
portant.i ítfusáo,das 10 horáa da manhS,a£ 3 
da tarde. 

rei,'lUB são Os ví^'-! > ■:ci*;'> f,i'iVüi,'.; Ella SíSürt 
tra>-La um tiiu'.-ursí> i-. .jjiia--1 iTt.-i .(in,,quí se 
trjniVia .íe:n  üo «-.i.',':tOt.  jÍAU a. 1-u, pura ar- 
raqcar Anseia eern-   ■•♦' 

COS c marues que  soliciio a sua soltura provisória, 
m.-is pJra que ella traga luz no meio d.is trevas. 

Estou convencido de que se pôde aiinuir ao meu 
podido sem ílie^.ilidade, e alfirmo qu; ha muitos 
precedentes, Qii.itiias vazcí não se tem d^:ixLldQ 
Ãolroioi indici.i^loâ deb:ii}:o de uma inspecção invi- 
sivol, ii^nor;id.i por oiles mesmos, poiijue .issiin es- 
perava-se quo elles se traliiisem, inconscientemente, 
a si e aos seus comphcis í O que já se Ui pódu-se 
fazer maii uma vei, creio eu, mísmo no interesse 
Ja juiti^.! e J.i vordiiio, o esiou certo de que o sr, 
de üuvrJy nüu me hi de desmentir. 

—E'essa a sua opinião, sr, juiz de instruo cão ? 
perguntou o procurador geral. 

RíL: ir If) de Gevrey, cujo olhar encontrou o olhar 
soppli^e do sr. de ÜQdyl, respondeu ; Essa é a mi' 
nha opinião. 

—O senhor acha que essa mulher pôde sar inno- 
cents, a despeito das provas que ha contra ella 1 
Admitte, emfim, a possibilidade da um erro judi- 
ciário ? 

Novo olhar de Fernando provocou esta res- 
posta : 

—Sú Deus é infallivel... Angela Bernier parece 
culpada, mas pôde ser viclima, 

O procurador geral voltou-so para o sr. de Rodyl 
o diri;;iii-lho esta pjrgunta : 

—Ha um outro i:iteresse, além do da jusiiça, que 
o dirige neste negocio, não é assim, sr. substi- 
tuto f 

—Confesso que sim, respondeu ■ Fernando, sem 
hesitir. 

—Qual é osso interesse, perguntou o chefe eni 
tom severo. 

—A filha de Angela Bernier,  a menina que des- 
appareceu, depois que a mãi  foi presa, è minha 
filha. 

—Sua filha I 
—Siin, rainha filha, vilmente abandonada por 

mi.n doide quo naícen Minha filha, que mítica vi 
e que apoderou-se bruscamente do meu coração 1 
Hoje amo com todas as forças do mou coração a 
essa menina, que hontOTi não conhecia, eu daria 
lado o mou sangue pira descobril-a. se nnvo crime 
não f'i co.n :i:tiido ; e creio firmeiienle que o in- 
slinctn mati.'n]ò de Angela Bernier ha de pãl-a ná 
pisiada Emn;i-Riisa, Uina mãi que procura sua 
filha vaU mais do que todos os policiaes do 
mundo ! 

O r>rniurador Roral refieotio durante alguns   se- 
gundos : .     -1 

Depois disse em voz lenta : 
—Go.noosr. juiz deinstrucção, que é  senhor 

absoluto neste negocia,  nío S9 oppõ:,  autoriso  a 
íoJii-i'.. ,;. AnjHa Bsrníe'" por quini^ Ji.is, dsbâiio 
ia vigilância occulta di dom aijenre.'. co.iseguiraTi ms, 

Dj,TOií, accre5centou,dÍrig:niú-<3a Fernando de  dtwida conctuir' 
Rodyl- Eíiiciicúi 

_, ^  ^--\aü >.W  a.írajjça', sr. juii^tituto, Fdzc:iUo    o[i^hi-o. 
3toj phyai-  que fa^o.sú-lBnliü UQJ ingveí,Q iaíaríss*du iustija, 

O sr. de íiodvl, com o coração cheio da alegria, 
a despeito da dureza extrema do seu cWe, iiicli- 
nou-so, respeitosamente, e sahio com Ricardo da 
Gevrey. 

Esiü lovou-o ao seu gabinete, onde assignotin or- 
dem de soltura de Ani;ela. 

Vou mandar esia ordem ao direcior de S L.'í;a- 
ro, disso elle. 

—IJê-m'ii. Eu mesmo a levarei. 
—Pois vã,o Deus queira, tanto pelo senhor cotno 

por ella, que Angola Bernier possa provar a sua 
iniiocencial 

Essas palavras do amigo, mosü-aram a Famando 
quanto a sua posiçno estava ameaçada ; mas aaae 
momento que lhe importava isaoí 

To,nou a ordem de soltura a laUo do ubineta, 
dapois de ter apjrudo a mão da Ricardo, oüaitian> 
dou immediatamente chamar o chefe de lagurfüca 
e deu-lhe ordens relativas d vigilância occnlia Jo 
que Angela Bernier devia ser o objecto. 

Quando sahio do palácio, o sr. ds Rodyl nsnl 
pensou om voltar para casa. 

Entrou nu carro em que tinha ido a mandou iiue 
o levasse á prisão doS. Lázaro, 

Depois d,i sua conversa com Farnando. Att^el.i 
cabia, as vozes, em um estado de violenta agita u 
nervosa, as vezes em uraa prostração abiolata, ' 

As angustias que sentia como nwi a a eaoti "a- 
çao da espera e dii incerteia, produziam-lha UJW 
febre ardente, a cujos acoessos succediam hora^ ua 
prostração. 

Fernando cumpriria a sua promessa f 
Teria a influencia necessária para obtar a sua 

soltura r 
Poderia ella procurara sua lilha e seguir na ;om- 

bra 03 miseráveis de que ella pessoalnenta era vic- 
lima / 

Os infamesqueforameansadasua prisão dàfciixb    à| 
de uma accusiçao monstruosa de parricidio T     .     ' 

Corna o tempp. Os i)íiu succediam-s», a «'tefelia 
mulher nao ouvia fallarno substituto, àú« eraií 
sua unica esperança, fl"^-'- 

Entretanto,  parecia-lhe que.% tratãvaia 
mais aitenção e que a vigilan^nque estava' !.uB 
mettiJa era exercida da,  -—"^ "        W-.-UB 
m:nOi brutal: 

Mas, talvez, fosse uma i  
Ella nao dava a mepor  imp^MOK aos aS 

mais ou manos polidos do pessoal S priiâo. 
Emma-Rosa occiipava ipdoo seu esSjtjtA, « aia« 

quanto ponsiv.i ni filha, as lagriinai f êamv&M. 
soluços dolori.sjs suhiam-lhe do coraçto aS  Ia. ■ 
bios, ' . 

-^Minba filha .Iosap,erece*v-Mí.-i^au talTa»...r».- 
patia.ella inçasaiiiiJ.nanw^lí.^íJí-ivai», 

'■?• agora 



CORREIO PAULISTANO-9 de íanfiiro de 1887 

TiOmoiA^ A-üTiaTIOAS 

Olub flaydu 

O 340 concerto dotiB club eiiá üeriniiUimtnie 
mnrcadu pura o dia lO do corroale, davsndo s«r 
eiocuiHiIo o Mgulnia progrieama : 

">LZOM 

WlK>Ji \VVSKY 
FAUWÍ 

I 

Thamt    con    varíationi,   para 
ijuartaito de corilai,   Sn. (i, Haii 
UIIDí, M. Mugmm, F. HegiteA. 
Uai. 
Uantilâne, par* coatrulto,   Mlla. 
Qabrislls OirauJon, 
Ja Miiarhi I   parj vinlino lolo. 

* Barceiita |     Sr, O  Hiiiinni 
oiaph en  Enypta.   Tercouo  dn 

opera, para soprano,teaor s baixo. 
Mllfl tllia Raib, B, Brack e H 
Siupakoír. 

■f n 
STRADELLA Celebre Arla de Chleti [16GS), 

parn eoniralio. Mlla. Gibriolle Gi- 
raudon,co[n acc. de violoncella e 
pianno. Sri. H. StupakotfeG. Gi' 
raudon. 

NAPOLEON(A) Reverle e tnhucHo, para quar- 
tatto de cordat, 

FL.0TOW Mnrlha,   Uueiio üt   opera   para 
tenor e baixo. Sn. K. Dracli e H. 
Siupalcolf. 

CHOPIN Op. 11  Andania ipianato e Graa- 
' de polonaiie brilhante, para piano 

Mio. Sr. Aleiandre Levy, com 
' ' accompanhimanto de quinictio de 

cordas. Srs. G. Battianí, M, Mua- 
ninl, F. Kagi), A, Leil e A. 
Roail- 

otub MendelBsobn 

Eite Club, fundado em Taubatí, realUou a 4 do 
corrante. um brilhante concerto, que esteve muito 
concorrido. 

O proRramma constou do aeguinie : 
- I, A lieURblUSE   ENTENTE,   seniuor  peloi 
tn. dr. Escobir, Anlonio Josí, Bernaruino Júnior, 
dr. Moura Escobar,  Cancio,  Lúcio  Ribeiro c Na- 
Xareih.—Pauoonier, 

1, SOUVENía DU PARA', pira flauta por Lú- 
cio Ribeiro,—Eíeichert 

3. COMME AUX VIMGT ANS. romanía pelo 
»r. A. Rlchard.~E. Durand. 

4. a) ORIGINAL HUNGAR1SCHER,-.M, Hau- 
|er. 

b) PREMIER REGRET.—Ccrnicchiaro. 
■' Para violino por Viocenio Ccniiccbiuro, 

I. THEMAGOMVARIAÇÕES, para 1 violinos, 
viola e violoncello, pelos iís. Vinccnio Cerniccbia- 
ro, dr. Escobar, Bern^rdino Júnior e H. de Mello- 
—Botunl. 

». NINON, romunia por H. de M;llo,—Tosti. 
3. SERENATA, duetto de violino, por Cernic- 

cbilro e H. do Mello.—Godard. 
Í. REVEREE,septuor.—Fauconier. 

. MINUETTO, per istrumenti ad arco, por H. 
àe Mello, dr. Escobar, Bernardino Júnior, Cancio e 
NaHretb.—G, Bolioni. 

A empreia do (heairo Scãln de Milão publicou o 
olencho dos artistai e doi espectatruloi para a cita- 
ção de iS80-í<;, 

Setão cantadas as seguiies operas novas : 
Aida, Oihrtti, de Verdi; Fiorj Mirabilis, de Sa- 

mara; / PescMori di Perle; Bailados Kolla e Na- 
renla de Manzolli. 

Artistas para as operas: Calvé Emma, Novelli 
ipiulia, Pantaleoni Romilds, Peirovich Gínevra, 
Gaiuell Alfonso, Maurel Viciorio, MaRÍni, Colleti 
Anionio, Navarrini Francesco, Roveri Caetano, 
Tamagno Fraoceico, Forniri Vincenio, Limonta 
Napoleone. Rjroli üiovanní 

Pdrá os bailados: primeiras bailarinas Rossi Ade- 
llna e Ceechetli Enrico. 

, ,hã^G(,..iJ'' :af(uasdo Missisiippi incendiou-se 
ovipornoi:: encanoW/iiii?. Nesie incêndio pe- 
recerão 14U ' linas que iam pássaras fériasconaas 
»uit'í=   ■ 

■ -■,Jt^;- - 
/ _.—»,—««— — 

/Ida aoClvn do Estado 

'%''Ao . .istcrioda fazenda renelleu o da agricul- 
turi elaçlo dai pessoas que se acbão em debito 
com a estraJa de ferro D. Pedro 11, para que, pelo 
juiio dos feitos, se elfectue a cobrança. 

Taes Jevedorcs, e outros do Estado, devem apres- 
sar.-se a saldar us seus débitos para não serem 
sobrecarret;ado3 comas custas da execução. 

Fernando de Lesseps   annundou   á   Sociedade 
Geographica, de Piriz, em  assembléa geral, que o 
canal interoceanico do  Panamá  será inaugurado 

■ em 18^. ,.-    ■' 

' Como 6 sabido, entre as providencias dadas pelo 
ar. dr. chefe de policia, por occaslio das uitimas 
chuvas, acha-se a que se refere ao aluguel  de   ca- 

'nõas para prestar soccorros aos moradores das 
'ruas inundadas e transportar moveis e mais objec- 
tos dos respectivos prédios. 

. O subüelegado do Brai coniractou com o sr. ca- 
pitão Seraphim Sérgio de Souia o aluguel de ca- 
ndas para esse serviço nai ruas Benjamim Cons- 
tante e dr. Américo Braiiliense, 

O sr. capitão Seraphim de Sou ia prestou-se com 
'■ maior boa vontade e não quii receber retribuição 
pecuniária pelo aluguel de suas canoas, tornando-se 
por isso digno de louvores. 

A noticia publicada a 6 do corrente por um dos 
noisoa collegas da manhã com relação d Enrico 
Bousgush, careca de recilReação, 

O que houve foi o seguinte i 
Como  £ sabido algumas ruas do Braz foram In- 

' nundadas  pelas  ultimas chuvas, vcndo-sc por isso 
os moradores obrigados a  reiirarom-se do suas ca- 
***■ ■   .- Na de Santa Rosa, uma das que mais sofsreram, 
ficaram os prédios deshabitados, portas abertas, al- 
guns comendo moveis e outros objectos de valor. 

O sr. Ociaviano A^ de Oliveira, subdelegado da- 
quella frcguezia, zeloso como tem se mostrado no 

' eiereicio' de -(IMS atlribuiçóes, teve a boa idía de 
collocar duas pracss do corpo de urbanos^ nos ter- 
mino! das runs de Santa Rosa e Benjamim Cons- 
tam, com o fim de evitar que, i noite, indivíduos 
suspeitos ou pelo menos desconhecidos, atravessas- 
sem as mesmas ruas conduiindo volumes, os quaes 
deviam alli ficar depositados &ti que se verificasse 
li realmente os portadores dallea eram ou não seus 
proprietários. 

(í conveniência desta medida preventiva ordena 
da pel» auctoriJade policial i evidente :— evitar 
rouMS, furtos, em occasiáo que poderia ser apro- 
veitada pelos larápios, pois, como dissemos, os pré- 
dios daquellas ruas estavam deshabitados e os res- 
pectivos moradores deixaram as portas, umas 

' BbMtas outras apenas cerradas, 
^ta providencia  longa de ser censurada, devia 

' merecer n maii francos e juEtos elogios do coUe- 
sR da  rnanhi, porque  garantia a propriedade do 
odaüo. 

Eiiriúo Bougusch atravessava a nli Binjamim 
Conslant trazendo á cabeça um volume, o guarda 
urbano cumprindo ordens, deinou-o passar, porém 
obrigou-o a deixar alli depositado o mesmo vo- 
lume. 

No dia seguinte voltando Bougusch, verificou- 
se que era elle o proprietário do volume que imme- 
diatamente foi-lhe entregue. 

EU o que se deu. 
A aouda a que nos referimos pccca por cOnte- 

oitíDlêpor ineiaefa. 
NÍo*ó a aucioridade, como O agente policial, 

pnMMttram muito bem, cumprindo cada um o »u 

TMbunal da Xielaçao 

Ka adiiôdt i8S(i próximo fiado houve mudailça 
ng pesioil do Tribunal. -t. 

O desembargador Ji:'.tiJi:i Franeiico de Faria 
Sue eierda taníK... í, ü-r-;.MO de procurader da 

orSa 9 F? I .T-.tor js 'ustu , obteve remoção para 
a Relação ''■i t^ric, tendo Vj-neado paru o subsii- 
luir, come í-fí.íemoiirxador o luir de direito Arae- 
ric-. Veepo-';'..'fi.niiMm n Prailo, e como procura- 
dor da Cor.V, o deifcíibírf.adi-r igoado Jos< de 
Mendonça U. núa 

O TrítMioal .,I1CII[LII- '/' ic.Jc:!, lettdo S3 ordina* 
rias e 10 wtxncümr.ií. 

deiiou de hava* seiiio por falta de desembargado- 
res. 

Julgou i.iyi fuiioi—sendo eiveis i.oJ5 e crimes 
ztki. 

Üsiiei («iioi per iene em á esta provincia 1,114 e 
ddoPdrandai, 

O trabilho do Tribunal da ReluçÜu nugmenta 
p rouresi i v am a n te, 

Nos doii annos seguinte'li sua inslullução jul- 
gou, em 1H74, 104 feitos, e em iS;S, 1S1 : unirv- 
tanto que cm líiS J, julgou 1, i]4, e em \í/^, 1 ,iiji- 

Do relatório do ministro da justiça do anno pas, 
sado se vc que a excepção da Ki.'la;ão da CÕrte. 
esta de SÍo Paulo foi que juiuou maior numero da 
feiius no anno de 1M75, não abilanie ter ulla 4 de- 
sembargadores menos, que as Kelaçães do São Sal- 
vador e do Recife. 

Repinda   a C3*i i rua da Bda Víit* n. lO,- nella 
está ouira vez funccionando o Tribunal du Relação, 
desde i.D lio corrente mei de Janeiro. 

■ ■■■IMii.M  

A_ Allemanha vae alargando a área de suas pos- 
sessões coloniaes. Um despacho de ZaniiPar para 
o Teaip] annuncin qut loua a costa africana cnire 
Kipins e Lamo, inclusive a babia de Manda e a 
ilha de Patta, loi cedid* á Allemanha pelo sultão 
Bargach bcn Said, u que em üirocíno estão actual- 
menle cinco vasos de (juerra allemães, 

A G^fCU Je Colônia <lit que a Allemanha me- 
diantecombinaçãocomalnglaicrratomou posse das 
ilhiií de Bougainvillu, Choiscul e Santa Isabel no 
archipclago de Salmon. 

O conde Hcrberto de Bitmarch informou d com- 
missão parJamcntnr do orçamento du que ha com- 
Íleia  harmonia entre n  Allemanhai  a França e n 
nglalerra,  em relação a Zaniihar e no tratado ai- 

lemão com o sullão Birjjach ben Said. 
—uuiiBiin— 

OT>Uuni>lo 

Sepultaram-se no cemitério municipal os seguin- 
tes cadáveres : 

Dia 5ie Janeiro 

Arlhur. anno e meio, filho de Antônio Victorío 
Boca Negra, morador na freguetia do lírar: eniero 
colile chronica. (Attcstado do dr, João Thomaz de 
Canalbal), 

Elisa, 1 4 nnnos, filha de p.ias ignorados, mora- 
dora na freguezia de SjntJ Ephigenia ; entcro-coli- 
le. {Aliestadodo dr. João Ncave.) 

Frederico Henrique de Oliveira, I>D .Tnnos, casa- 
do, morador na frejiuezia de Santa EphigenÍJ ; hy- 
pcrirophia do coraíSo. í Auestado do dr, Villaça). 

Agoslinho, 8 meies, hlho do dr José Francisco 
de Paula i^ovacs, morjJor na freguezia de Santa 
Ephisenia ; athrepsia, (Attestado do dr, Eulalio da 
Cosia Carvalha. 

Dia 6: 

Anna Lau, 12 mezes, filha de Guilhermina Lau, 
morador na fregueiia de Sant.1 Ephigenia : eniero 
colite, (Attestado do dr. João Neave.) 

João de Oliveira Prado, 48 annos, i» cadete re- 
formado, fallecido hontem na enfermaria miliiar : 
lesão orgânica do coração. (Attestado do dr, João 
Thomai Carvalbal.j 

Amalia, 20 dias, ülha do allemão Carlos Edlin- 
ger, morador na freguezia de Santa Ephígenia : 
bronchiie capillar, (Attestado do dr. Mesquita, me- 
dico da policia,] 

Anna, poucas horas de vida, filha de Luiz Gonza- 
ga, morador na rua do Lavapís, freguezia da S£ : 
fraaueza congenial. (Attestado do dr. Mesquita, 
medico da policia.) 

Dia 7 .- 

Felicidade, i3 mezes, filha de Estephania Saes, 
moradora na freguezia de Santa Ephígenia: tuber- 
culos mesenlericos. (Attestado do medico homa;a- 
patha Cândido Riheiro dos Santos.) 

Deolinda, 9 mezes, ülha de Luiz Gonzaga da Sil- 
va, morador na freguezia do Braz; enterite (Attes- 
tado do dr. Arthur Jeronymo de Souza Azevedo). 

Sara, iS mezes, filha de Antonia Maria da Con- 
ceição, moradora na freguezia do Braz ; convul- 
sões. (Attestado do dr. Mesquita, medico da poli- 
cia.) 

Feto do sexo feminino, nascida morta, filha de 
Domingos Marso, morador na freguezia da Sé. 
(Attestado da parteira Gourgue.J 

Eleição Senatorial 
1.' DISTRICTO 

CONCEIÇÃO DOS GUARULHOS 

Gavião i3, Jaceguay i3. Prado 7, Duarte 7, Ro- 
drigo 7, Mendes 4, 

ÍUQUERY 

Prado J7, Rodrigo 24, Duarte 19. 

ATIBAIA 

Rodrigo 3o, Prado -ij. Duarte 24, Mendes õ. Ga- 
vião 37, Queiroz 35, Pmhal i3, Moreira 12. 

Antônio Prado   ,    ,    ,   , i.iíi 
Duarte du Azevedo ,    ,    , 4-7S7 
HoJrigu Silva  4 ^oí 
.S^uza (Juelroz,    .    .   .    , 'J.J84 
Moreira da Darroi,    ,    ,    , i,i(in 
Visconde do Pinhal .    ,    . 1.1}; 
João Mendes  i.C8ti 
Saldanha Marinho  .   .   . i.aoK 
Rangel Pestana   .... i.içiS 
Jgrgi) Miranda  1 127 
Gaiião  97H 
Homem de Mello.   ,    .   - M9 
llarúo de Jaceguay   ... 35i 
Diversos  no 

—dimuiis -- 
Por neto da homem  foi demiiiido,   a pedido,  o 

apcnie do correio de Lorena e nomeado para auba- 
tiiui-lo O sr, Antônio Ilummel, 

.» , tf.4V*>#w» 

a 'ju^ «m:o &« 

ao. DISXRIOTO 

SANTA  BRANCA 

Rodrigo i5, Prado 2i, Duarte 11, Moreira i3, 
Pinhal [z, Mendes 3, Gavião 1, H, de Mello t, Ja- 
ceguay. 

SANTA IZABEL 

Prado 20, Duarte 24, Mendes 24, Rodrigo 23, 
Queiroz 21, Pinhal 17, Moreira 17, Gavião 5, Ja- 
ceguay 4, Saldanha j. Pestana  [, Miranda   1. 

LAGOINHA 

Prado 37, Duarte 37, Rodrigo 35, Moreira i, 

PATROCÍNIO DE SANTA I2ABEL 

Prado 10, Mendes 10, Rodrigo 5. Duarte 5, 

30 DISTfltOTO 

BARREIROS 

Prado 5t),  Rodrigo  Sg, Duarte 59, Moreira 12, 
Pinhal u, Queiroz 11, Mendes 5. 

6e DISTfHOTO 

IGUAPE 

(Complemento ia votação) 

Gavião 18,  Hi de Mello i5,  Jaceguay 9,  Morei- 
ra 6, Saldanha a, Pinhal a. Pestana 1. 

U-.,',   f%     XIRIRICA 

Prado  44, Duarte 4^, Rodrigo íâ. Gavião 13, 
Moreira 9, Mendes 8, Saldanha 3, Miranda 1. 

",_;;■ ^.-.'í.^^JACUPiRANGA    ■■;.,; i 

Prado 14, Duarte i3, Rodrigo 11, Ptnbal 4, Mo- 
reira 4, Gavião 3, Mendes 1 • 

CANANE'A 

Prado II, Duarte ti,  Rodrigo 11, QUeirot ! 
Mendes 4, Moreira 4, Pinhal a^ Pestana 1. 

ITANHAEN 

Prado g, Duarte 7, Rodrigo 7. 

S. JOSÉ- DO PARAHYTINGA 

Prado 11, Rodrigo 11, Duarte 11, Mendes í. 

ESPIRITO SANTO DO PINMAL 

Duarte Si,Prado49, Rodrigo J8. Gavião 
ceguay 3o, Queiroz ^g. Homem de Mello 
nhal Í6f Moreira 10, meodes g, Miranda 1. 

S.JUÃÜDA BOA VISTA 

Saldanha 3o, Pcatana 3o, Miranda 27, Hendai i5, 
DuarUaSiRodrigoaJj Prado 19, Gavião->7| H<K 

TELESRAMMAS 
AloiiLovldòo, a do Jíineli-o 

Homem d eram-se dous casos faiacsdo eholera, 
um no Hospital de Caridade o o outro na rua Itu- 
zaingo, 

BuoiioM-A.yi-oa. T do Jnnolro 

A epidemia vai em decrescimento, hnvendo na 
cidade o na liocca íH ciiso^ e 10 obiios, 

No Rosário deram-se 7 casos, dos quaes um só 
foi monal, e em Corduva, de 3 atacados morre- 
ram 2. 

Em Mendoza o, numero dos óbitos desceu a 7 ; 
em Tucuman a situação continua má, havendo mn- 
da nas ultimas 14 horas St} casos fataes, 

Não ha noticias positivas da extensão e intensi- 
dade do eholera no Chile. 

(Jornal do Cammerdo.) 

I.jondr-osr T d© .lauelE-o 

O ministério ínglci acaba de pastar por impor- 
lautes modificações, 

O presidente do conselho, Marquez doSallishury, 
tomou a si a pasta dos negócios estr^inueiros, que 
estavaa cargo do Conde d'lddeílei|;h Sialford Nort- 
chote. O ministro da guerra, sr, William Honry 
Smith, foi nomeado primeiro lord da thesouraria 
em substituição do Barão d'HaIsbury H. S, Giff:ird. 
e lord Nortbrook chamado ao posto do secretario 
d'ECstitdo para a Índia, cm substituição de sir Ri- 
chnrd AsslietonCros. 

O ministério dn guerra está ainda sem titular. 

nuonos-A v>*0!«r "7 do Janeiro. 

A situação continua a melhorar na cidade c seus 
arrabaldes. Em Mendoia a eoidemia vai egualmen- 
te desapparecendo, continuando a fazer estragos 
em Tucuman. onde falleccram 89 pessoas nas ulii- 
mas 14 horas. 

(Agencia Havas) 

SECÇÃO LIVRE 
Ubatuba 

Oamai^a municipal 

Em um dos últimos mezes, realísou^se nesta ci- 
dade uma solemnidade municipal, que revela ini- 
ciativa, força de vontade c coragem no estado de 
decadência em que os líovcrnos deixam vegeiar o lii- 
toral da nossa província. 

Necessitando-se substituir o enc-inamento d'agua 
potnvel, por canos de ferro em lugar dos velhos e 
nocivos de chumbo, que lia dezena,', de annos ser- 
viam mal ao abastecimento puldico, augmentar-se 
a capacidade dos depósitos eoutros melhuramentos, 
a actual câmara liuuicipal, appollou par,i o povo 
[Thniui^noctj "iicrf" ii^iã suhícriocão i—'mpurmi^n- 
lc fui coberiE a quantia pedida. 

blHectuada a obra, com a mais cscrupulosa c de- 
voiada dirceção por pnrle do presidente, commen- 
dador Joaquim Viclorino da Cunha, inaugurou-se 
3 nova canalisação, c uma elegante, hygienica, e 
grande caiia construída, com capacidade docupla 
da antiga, á qual veio trazer mais esse augmento, 
maior, abundância no fornecimento i população. 

Reunida a câmara em sessão cxlraordmaria, na 
preiença de pessoas altamente collucadas, autorida- 
des judiciaes, magistério publico, viceoousul por- 
tuguoz, rvdm, vigário o muito povo, o presidente 
abriu a sessão pronunciando algumas palavras ex- 
plicando o fim da reunião, depois deu a palavra ao 
orador escolhido pela câmara pura esse acto, o ve 
reador dr. Estoves da Silva que pronunciou um 
discurso historiando a origem e organisação das 
municipalidades. 

Havendo o presidente, precedendo approvaçáo 
dos vereadores presentes, permiitido que em rego- 
sijo publico por esse melhoramento local, qualquer 
das pessoas convidadas podesse usar da palavra, foi 
ella concedida ao tenente-coronel Francisco Gon- 
çalves Pereim, 1" juii de paz—que também discur- 
sou en th us ia Stic a mente acompanhando com profun- 
do júbilo a prova de energia, hombridade e dedi- 
cação do povo e da câmara, zelando por seus 
interesses, e respondendo ao abandono em que nos 
deixam com a iniciativa e affouieza. 

Suspensa a sesjãoj o presidente convidou a todos 
para se dirigirem ate o lo;al da nova caiia. 

Na frente da câmara encorpor.ija uma banda Je 
musica locava alegres trechos musii^aes. 

No lugar onde em forma de bonito chalet er- 
guia-se a nova caixa, o chão juncado de flores, os 
arcos do folhagem e um lindo altar om frente da- 
vam um aspecto piltoresco ao edificio. 

Revestido o vigário Vieira da Rosa, com as au- 
gustas e brilhantes vestes jacerdotaes eEfeciuou-se 
o benzimento do novo edificio publico, e logo após 
o presiJenlo abrindo a torneira da distribuição, 
correu água fresca e pura, das cachoeiras visinhas á 
cidade, jorrando pouco depois com abundância no 
grande chafariz contrai da cidade, e nos pequenos 
exparsos em oulros pontos, 

Ahi o vigário animando o povo com palavras re- 
passadas de fé evangélica, elogiou a câmara actual e 
o sou presidente, 

Voltando para o recinto do paço municipal o 
presidente agradece a todos, o seu compareci me nto 
e essa festa para bem do povo, e encerra a aessão 
no meio de vivas a prosperidade de Uhstuba, ao 
progresso da provincia de S. Paulo, á nação brazi- 
leira, o i S. M, o Imperador o sr. D. Pedro II. 

Ninguém, a não ser louco, poderá coniesiar 01 
progressos da iheruQi-utlca ; cniru elles lubreiolLO 
O que conseguio o snr, Grimauli, diitinctu pharmf- 
ceutico da Escola de Pariz, combinando intima- 
mente o ferro, elemento do siinguoi com u quina 
real, o primeiro dos tomos, no teu Xarope Je qui- 
na ferruginoio, hoje rciJeitado por todos 01 médi- 
cos de E^rança e do estrangeiro contra a anemia, a 
chloiüse D o cmpol>reoiumnto do sangue. 

Este .\urope, de fácil digestio, dr »hor agradá- 
vel, .ipresenta uma bella côr de rosa, que não o dei- 
xa confundir-so com outra» preparações, geralmen- 
te feitas sem o menor escrúpulo, e que por uso não 
olforecem o mesmo aspecto, 

A exma. Junta de Hygiene Publi- 
ca da Corte approvou em sua 
alta subudoria o prudúcto úni- 
co no univei-so conhecido por 
ExTRACTO FLUIDO DE ATAUBA DE 
SABYRA. ■■; '^;-' ■■■"-...-,;■.■■ .,..- 

X' trlbu, Selvloola dos TtieronoB 

o imponente Cacique Sabyra, habitante das flo- 
restas, o cantor e o guerreiro da laha do Anhnngii, 
ensinou ao modesto pharmaceutico Escobar o se- 
gredo e a fabricação de um maravilhoso producto 
vegetal, extrahido das frondosas e virgineai matiat 
do Avanhandava, para curar radicalmente u syphi- 
lis, rheumatismo, empigem, boubas, escrofulase 
morphía, 

A escrofula i o primeiro dcgrdo da tuberculose c 
da lepra. 

O rneumatismo í o motor das lesSes cardíacas, 
A Atauba do Sabyra pela sua acção o virtude be- 

néfica, prodigiosa e explendorosa, foi e continda a 
ser procurada com phrenesi e afan. 

A Atauba da Sabyra usada, conhecida e reclama- 
da, tem produzido mais revolução do que a veloci- 
dade do raio. 

A descoberta deste remédio tem causado grandes 
discussões enire os sahios; c confirmado pelos dou- 
tos como único remédio vegeta] de mérito, superior 
á infinidade de productos empyrícos e perniciosos, 

A imprensa judiciosa da cãrte, de Piracicaba, de 
Campinas c de S. Paulo, alfirma que o medicamen- 
ta í adoptado com resultado e admiração nos hos- 
pitaes. 

Médicos brazileiros illusires, e estrangeiros emi 
ncntes, são fanáticos pela medicina dos índios, que 
cura como por encantomento. 

Preço de i caixa de 11 vidros     60I000 

Único depositário para todo o Universo 

A. A. Pereira da Cuuha, rua de S. Joio n. 109. 
—S. Paulo, 

(4 
Deposito na CSrte 

José Maria Ribeiro & C; rua da AssembUa n. 32, 

■'««uldaile  de Direito 
de M. ■■■■■Io 

Du ordem do illmo. uexino, sr. dr. Antô- 
nio Carlos Ribeiro de Andrada Maoliado e 
Silva, director íuterino, faço publico quo 
Selo prajw de quatro tnezos, a contardeata 

iita,  luíliH-Ne  aberta   uegta  aocrntarla, em 
todos os dias úteis, a liiuurípçQo para o con- 
ciirrto a Ciidnirftde Hlmtoncae Poctlca   do 
curso de praparatorios aaneio a esta facul- 
dade. ' 

AoB caudidatas incumba provar : 
1* A quAlidodo de cidadío brasileiro. 
2* Maioridade le^al. 
3* Moralidado  por meio de attestadoa doB 

nrocUos O de folha corrida  nos logares ou- 
e houTarem  residido durante oa   ultimoi 

cinco annos, 
4'Capacidade prúãaalansl. 
Secretaria da Faculdade de Direito fle S 

Paulo, II do Outubro de 1886, 
O secretario,    . 

' Ândri Diax de Aguiar. 

ANNUNCIOS ■■A, 
.>■■ 

■"-: J-    -. 

Santos 
Constando Guimarães 

cardo n. 1, 
& C; rua de loU Ri 

EDITAES 
Cniniara Hualolpal 

O dr. Uanoel Antonin Uutra Rodrigues, 
prfisidenfo dii câmara municipal deata ira- 
puriul cidade de S. Paulo. 

Pelo presenta faí saber que acha-se desig- 
nado o dia 7 do corrente mez 83 11 horaa 
da manlil parn, em sessão da entoara da- 
qiieile dia, serem entregiitH aos libertandos 
as cartas de liberdade obtidas pela mesma 
câmara pplo fundo da emancipação do Livro 
de Honra. 

Convida por tanto aos libertaudos inscrip- 
tos à virem receljcr suas cartas no referido 
dia e hora iicimu referidos. 

Paço lia câmara muiiicipal de S. Paulo, 3 
de Janeiro de 1887. 

Hlaitoel Antônio Dittra Rodrigu"» 
O secretario 

Antônio J'>aquim da Cosia  Guimarães 

Jacarehy 
Hyppolito de Camargo, no dia n rfoeofeute, ii 

8 horas da manhã, na ogreja matriz deahi cldãdc 
fai reiar a missa do ?• dia poí ala.idetua na 
d. Fir-anolaou Nogueira do Oodov, 
failecida no dia 5 na corte. Convida a loiio? us ari i- 
gos e parentes, tanto seus, como u- teii lir, o m^a, 
senador (jodoy. .. *, 
 IW^l^^M^M^WOl - 11111 MÉÍMU. 

CAMPOS ELYSEOS 
Continilaá venda d'cstos CXCPI- 

lentes terrenos na casa de SO—li 
VICTOB  lIOTUMAMttCOMP. 

CaixaFilialdoBancodo Brazil 
Paga-se o  tíf},' dividendo & razSo de nova 

mil réis por ucção. 
S. Paulo, 8 de Janeiro de 1887. 

Os gerentes. 
Fulendo N. Pratei. 

^^__^^^^_^   J- Áuguílo Garcia, 

Compantiia Carrísdeifeíro deSão 
Paulo á Santo Amaro 

Jui*o« doa debeatures 

Na tbe,>iournriado Bancode Credito Real ' 
de S. Paulo, se paga o «coupou»vencido em 
1* do corrent-*,. 

S, Paulo, 8 da Janeiro de 1887. 
O director sacretariii. 

3—2 José Duarte Rodriga^H 

InspooCOfta Ooi-at do Hy-f^leiio 

Em virtude do que dispõe o artigo Gõ do regula 
raeiito que baixou com o decreto n. 51554 do i do 
Fevereiro do corrente anno, a inspcciôría geral de 
hj^gieue faz publico, pelo prazo de oito dias, que o 
cidadão Ernesio Henrique Richter. por seu procu- 
rador Domingos da Ponseca, lhe dingio a seguinte 
petição, com documentos que satisfazem as exigên- 
cias do artigo 65 do citado regulamento. 

o Ernesto Henrique Richter, residente na cidade 
de S, João da Bôa Vista, S. Paulo, achando se ha- 
bilitado, como provam os documentos juntos, para 
continuar a ter pharmacia na referida cidade, onde 
não ha pbarmaceuticos formados e onde é reconhe- 
cida pela respectiva câmara municipal a necessida- 
de urgente da pharmacia do supplicante, vem re- 
querer a V. ene. a respectiva licença nos termos do 
decreto n. g554 lie 3 de Fevereiro do corrente anno 
e depois do satisfeitas as condições exigidas no 
mesmo decreto.—E. R. Merca,—Rio de Janeiro, 38 
de Outubro de 1886.—Por procuração, Domingos 
da Fonieca. Sobre uma estarapilha de soo réis. • 

E declara que, si nesse prazo nenhum pharma- 
ceutico formado lhe communicar ou á inspectoria 
do hvgieno da provincia de S, Paulo a resolução de 
estabelecer pharmacia na citada localidade, conce 
dera ao pratico a licença requerida. 

Inspectoria geral de hygiene, 19 de Outubro de 
lÜHii,—Dr. Pedro AJfonso de Carvalha, secretitio. 

8-í 
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Uma ''^'.causasmaisfrequenles das enfS''mida- 
des, nos P^i^es quentes, é nprisão do ventre, que 
defendo ? Sangue nos intestinos, produz dyspepsia 
gaslralg'", grtítritej, íncAflçio Je ven/re, pituita, 
náuseas, B^zes e outras moleslíasdesoKradaveis, 

O remédio mais directo i o purgativo que não 
irriteos orgõosabdominaeseoraais apropriado, i a 
Fruta Juíten, que á lua acção suave e refrinerante 
reúne a vantagem de ser tomado com faciltdadeode 
purgar lentamente, sem causar 
modo. 

o menor uicom- 

28, Pi- 

—ttUOnjJ— 

-■    ■"'    Ribeirão Preto    ".  ■■ 
JeFanymo Vieira de  Andrade 
•os aeoa aiiili;oa e ao trabllee 

Absolvido por unanimidade de votos, na 
sesBâo do jury dasta villa, no dia 27 do mez 
passado, da imputaçâo que me íizerfio os 
meos inimigos, estou preparando a minha 
minacir-^a ei^júàçüo, que será publicada 
nesta foih^, 

O mv\ iim é mostrar até onde o odio po- 
lítico n ■■ pi"-s8giiio ; e isso heide conseguir, 
no conflito dos homens honestos de qual- 
quer pa;';ido, que é juntamente o que de- 
sejo. 

Ubeirüu Preto 5 ^K Janeiro de 1867. 

JítaoNi-uo ViBiu DBANDUDB. 

Faculdade de Ulrello do H. Paulo 

De ordem do esmo. .sr. conselheiro di- 
rector dr. André Augusto de Padua Fleu- 
ry, de conformidade cora o aviso n. 4654 
de 29 de Outubro ultimo, do Ministério 
<lo Império, nos termos' do artigo 36 dos 
estatutos que regem esta faculdade, faço 
publico que acha-se aberta n^esta secreta- 
ria, com o praso de seis meies, a contar 
desta data, a ÍnHcripç5o doa candidatos 
00 lugar de lente substituto vago pela 
nomeação do dr. João Pereira Monteiro 
para leute cathedratico da 1' cadeira do 
5° anno. 

Secretaria da Faculdade   de   Direito   de 
S. Paulo, 3 de Novembro  de 1886. 

O Secretarioí 
Ániri Diat de Aguiar. 

O cidadSo Manoel Francisco de Moraes, pre- 
sidenta da câmara municipal da villa de 
Itapacerica, etc. 

Faz publico que tendo, Luiz Pamplona 
Corte Beal, cidadão brazileiro, requerido ao 
governo imperial permisaáo para explorar 
ouro nos terrenos e margens doa rios Ju- 
quiá e S, IitJurenç-D neste- município, a tendo 
a respectiva câmara de informar a petiçSo 
daquelle cidadSo, conforme lhe determinou 
o presidente da provincia em officio de 20 
de Novembro ultimo, convida portanto a to- 
dos os interessados a apresentar quaesquer 
reclamação dentro do jraao de 30 dias. 

E para constar sa lavrou o presente edital 
que será affixado na porta da respectiva egre- 
ja, e publicado pela imprensa. Faço da câ- 
mara da vjila de Itapecericaem 19 de De- 
zembro de 1886. 

O presidente, 
Manod Franãaeo de Moratt. 

i i. 1.1. d. a. 

Escravo fugido 
Fugiu do municipiode Piracicaba dn .ibai- 

yo assignado, no dia 25 do corrento c ' .icm- 
vo de nome Manoel, conliecido por 'sí.ui,in! 
Maniellflte, de 30 niinos de idade. i.Tiarl-j^ 
(Io Klo (irande do Sul, de c3r fuli. 
mulato, altu-a rpR-iilar, corpulantoj 
barba, pbysiniiomifi alegre, prosa, ti 
de um dente na frente, bom domadí 

Sábio montado em uma  besta aj 
VI), bonita, frente aberta, cara  brat 
pé.H briLiicos. de c3r entra gateadae L 
rato claro. 

Quem apri'hendfir uii   der noticia corta ao 
itbitixd nusignado será bem gratificado. 

Piracicaba, 29 de Dezoiabro de 1886, 
2—2 Manoel Moralo de Carvalho 

Attenção 
Cortinados bordados, filo, crochet, tulle 

e moassulina. Cortinas de janallas, cupo- 
Us. iíanquinhos e,-itiifadoa, Pnfás, poltronas, 
e caduirari de \)\iU. Bancos do piano,' Pelus- 
siu, Grepe, Cordüo e borlas grandes e pe- 
quüuas. Bractíiros para,- cortinas. Paus dfl 
mogno preto e cor de vinho. Grega, cordOes 
de seda e lã Carrinhos da criança. Trans- 
parentes. Oleadu, coberta de mcza», "Pai- 
na e mais palies. Colchões e Triivespeiros. 

LOJA DE ESTaFADOIÍ E TAPflZiíííIO 

G. BRANDT      f ■  ' 

ias 

Loteria da mkm 
AS" parte da lotèrian.Jülí-ieDÍ 

extrahida em 10 dq corrente ás íi 
horas da manhã. 

S^ Paulo,   5  d^ Janeiro     di 
1887. 

O Tliesou rei ro, 
Bento José Atues Pereira. 

Casa BajfUJaría   ,, i 
DA" ■,,''■' 

Provincia de S. Paulo 
niILNEIV & o. 

Do dia 1'de Janeiro próximo futuro cm 
diante vigorarSo na matriz  O filiie.i  d.'Rfa 
Casa Bancaria as aeguintes taxas de juros 
para dinbeiros recebidos a prêmio; 

Bm conta corrente de movimento 4% ao 
anuo. 

Deposito a praío fixo por ie'.raflí>/- 
ae3 e4 mezes € % ao anno ■;  ■ 
D 6 mezes       6 X «o atiiTo   .    ', ■ 

Sello por conta da Casa Bancaria. 
Santos, 31 de Dezâsbro da l^HD. 

.-jViEÍJ«t4t C/i 
12-4 a.-. 4.. e dom.   -,   ,-.,^^^-j 

As ofaüiiias dOaCORRElOPAU- 

LISTANO». achamj-se raudadaí 

para ã rua do Intpà sdor «f^O, 



"i-iWtW»'.- ' vETT^m^S^VS^EVfE^Kn^C »j.PL«—■■■'■ I. Ji   ii-lJlL JHPi.^.AJLi 

jSíiío Paulu Uiüiway Coinpaiiy 

I o tmíuiío de jiüHatrdiros o morcutiorias 
blre flmitoaey. PAUIO iicha-íie restnbeleci- 
b  i;orr8n<lo ats tnma du oonforniidade tom 

Kiitra S. Paulo o o iuteHor coutinúa a 
iyrr'iTiiíio, em piin.-iuiiuimcia da ioiiiitulft- 

Jdila liribn eiiCi'H M ei-tH.;!lo da Luz « a de 
Iguu lírniics il(j-j'kiloinatroB 81 a84; oa 
louH le paiiíBgiiirfis [>fjrúm, aeçuirilo da ns- 
Içilo tO Agita Bríiiii:ft para o interior, atá 
■gii lido aviso, peli) Sftàüiinte horário : 

Airuft 1'rnnea riartida 8.0'. Juadiahv clie- 
^day.45V / 

JiitidfHhy^partid.i   Ü.ííO*  Aga»   Branca 
(iH;.-adi.4 l.íi- 

Oi\ f'^'"<'ff|inPP'^"'> " ' estaçOea ntú llio 
rlaro II iKíWOTflo ii:i luihft Paiiliata a prira 

I lio Aniiftrq',; Mojfy-NiiriiTi o Penha da 
aba Ü' jiyuiÃt poiiuir. Beg^uir por este 

.era, ;   \ 
S Psnl-,, 1 da>JJ|ieÍro de 1887. 

V ••'     fViUiam Speera. 

■m-;-, SiiperinteniefltÈ-—•" 
:^ 

lMatad(,urí) municipal 
1 Ptilo pre33n.« M faz pnblico que, tendo de 
naiifrtirBr-aBpro;Üiiiaini'iite(juovomatadou- 
Ij, uão uoQirlfiidáti   todu^ 03 marchantes dos 
toS niuins—í/tttino, Onina a.Suíno— a virem 
Jiatririilar-)iF iftsua qnnlidade, e assim tnra* 
lemuirifttnil ar nii.s ;:t'.i:.4 prepóstou, ii» for- 
Tm do re-fiiv   vo rBí^iibiuiento ; isto a contar 
Ia ]irc3uiitH* ta, c no o. iprioediScio, onde 
í'rÁ   uoíio';      Io o dirertur,   desde 11 horas 
I»'üiinliíi   .   'dntufdo. 

B. I'aiilij|    1 Jímmro de 1887. 
8—4 Odirector, 

Frimi-íseo lyiw.no XtioierdeAaBix Moura. 

: THEAIRO S.JOSÉ 
lÍHipraxn í,. HntKii Jii)il»r Hk V. 

Gomponliiii  Fuilutlo  Cuellio, da 
quul  faz «pitrle   o lucsino   artis- 
ta q, a primeira  actriz   Lueiiida 

Furtado Coellip* 

ÜKANDE NOVIDADE I    . 

Trez iiniooa espectacuhíH ntwtà ciipital an- 
tna dos artifitaM Lurindii ti V. CJHIUU nbau- 
donarem a acena para sempre.' 

TERÇA-FEIRA, 11 DE* JANEIRO 

Iteupp;iriçao drtcoin|)iiiiliia üom iirua iiiii- 
ca represenlaçüo da iiiaguifioa poça um 5 
actosde Victorien Surdgn intitiituda 

Seraphi&a 
Principiacít ás 8 1/2. 

wm .awmii^^wwBw 
nORHpO PATTr.íSTANO -í> de .raniílro dô Í88T 

»»■ 

deZtú 
íollos de 5 nitíios   .   .   .   8S500 
'ara maior pQEÇÜo .   .    .   8$000 

Agentes    e   unicos   deposita- 
los - CAÍjCW^^Jt)   &  FILHO. 

RuaMfôita n. 8 
k':%^ 10—4 

—-  -Quarta-feka,, 12^, ,,_^... 
A popular peça de O. Feuillel 4 

DALILA 
na qual os iirtiritns Luciuda e Furtado 
Coelho sSo inimitiiveiH. 

Ha 26 nunos que o artista Fiirtidii Hoflho 
trabalhou psla primeira VRZ HIU S. Paulo, 
estreando no «eu monumental papnl de 
Carnioli da Dalila. 

O mesmo artista guardou para fiuer o 
seu adeua ao tliiifttro do S. Paulo, repre- 
auntando no püoiiltimu o.siJurUiciilo da des- 
pedida, a siiH mais completa cniac.io artís- 
tica, O CARNIOLI, 'leante de.sto mesmo 
publico que ha 20 unnoa principiou a ap- 
plaudil-o. 

THEATRO S. JOSÉ 
Adeus da Companhia 

m\ 
A einprena agradecida a protoccit,' que lhe 

tem dispcnsuilo u«tu íiilto e iiiti!lli(,'i!iil(i pu- 
blico preparou para esla uUima recita 

Di)niv(;'t 
tiH I-:MI>I.Ií\UII»U u^ptici itJtfi,» 

'   Com um proitr.tinma 
vSOBERBO E KXTRAORDiNAIÍIO 

Grandes trabalhos 

Balancete da Caixa Filial do'Banco do B)'a2 

■ j 

novos 

Successoininieiiso! 
pela primeira vez a diÍ8toa'a,Íioa PAliüIJIA 
dosara. Hermann e Conde Vatriaio o impo- 
nento neto do 

FÜZÍLAMEITO 
e.>:ecntado pelos culubraa, tifuiiadoá o impa- 
gáveis 

AOTIVO 

Letras disconladas 
C^om duHs 011 mais 

firmas  
■ Ltlras caucioaadds 
l^r lilulos diverioi, 

Cantas cornntts garantiioi 
SaJilo dcsia canta   . 

Letras a recettr 
Oediveram proMden- 

iius  
Títulos cm liquidação 

SuJdo dcata conta   . 
Üaitco do ürajil 

Saldo de sua canta 
correnio .    ,    .   . 
Correspondente de Santos 

Síildo em Jinhuiro .      ;ító;;í),HliU 
limtiiuloa.    .   .   .      ,71_B:8MfK>I 

Ctirrespünianie ia Campinas 
SaJdo sai Jinhsir| .        aMl.l^nH 
tíratiluloi.   .   .   .■ aU:(m*ll/7 

l.ei!i:T7i>t^>2 

a7:fliuno 

Sondo a ultima  ci^tiiiiilo  do cambio    da 
'flça do liío de Janoírc em 31   de  Dezem- 

■■0 de Í83tj r. 22 d. i;4por mil réis. 
K Companiii" "   Gaí faz scionte aos seus 
naiiraídDi.-.snau , yireço do gaz consumido 

■i'-í. li-ill-^-ámbr   dfl 1S86, aori  de  315 

dl! J3i!i)ii-^'de mn. 
' • James Soulhall, 

Representante da Companhia. 
Confere—^—l—87. 

Á. 0!aaa Ftrvd^a,  :■■■ ■    . ,   ■ 
Engenheiro   fiscal. 

Quinta-feira, 13 

Adeus ao illu.strado publico paulista com 
o beneficio da primeira actriz Luciiida Fur- 
tado Coelho. 

DEMI-iONDE 
Os bilhetes pura qualquur   destes 3  últi- 

mos especticulofi encootram-se   desde 
venda na CASA GAKRAUX. 

ja  a 

ARZâS"" DJELMA 
nos soii.í ma^uificos tr;ib:iriios. 

Oufríi. sorp eziS I 
E! grandes novidades aprc-iuiiiailii.s p-u-  toda 
a companhia. 

Ultima e grátis tombola 
Ua ura lindo quadro piiilado a   olofi   pela 

celebre e afamada artista 

E. ÜGALDIII 

Depo.iilos 
l'or iimlüs caucio- 

nados a deposita- 
dos    . ■.   .   .   . 
AcçÕes de companhias 

Imnortaaciade 2,717   ^.... „ 
do  valor nominal   '     ' 
dCòOOíOOO   ,    .    , 
I-^dificiii [■ miibilia 

lai|io<i:mcia do icr- 
rcao c [.'dilicuçúa « 
ciislodomovois   . 
Diversos 

Saldo de varias con- 
tas  
Prêmios 

Osque pertencem ao 
seguinte semestre. 
Ciii.v.i 

Km moeda corrente. 

l,IW-l:fmtOUH 

72:227*185 

iLmioait-too 

351:833*872 

123:700*000 

101:150*930 

t 
■lia;(Mríí205 

Bl..-)80:aSi*2.'>5 

i»Aesivo 
Capital 

Valor fornecido jfcl« 
cuixamatrlt,    .    ,     - gfy|,( . 
Lrniisão ' 

VttJor omcírculuçá».    ' ^n^r, ,.,..,. 
Banco âo Brafil • 

SaWodesua  conu 1.3üa.u«,»,^ 
Correspondente de Santos 

Idani, ideiu.        .    . |' 
Correspondenle 4e Cat^itUi 

Idem, idem.   ... * 
íetrai a pagar * 

Por saqoes do Ban* 
CO do Uraiil.    . 773*000 

Por dintieiro a pr«- 
"■'O a.l74:552»0S7    Ü.na:ÍM|OBJ 

Cantas correntes simplti 
Dintieiro recebido  . 

Contas correntes com juros 
Dinheiro rcbebido a 

prêmio   .... 
Dtpositadoru 

Por uialoi cauclona- 
^dos o dopoijudoa. 

Dividendos 
Não reclamados . . 

Diversos 
Saldo de varias con- 

tas.     
Lucros' e perdas 

Sujeitos a lÍL|oidufúo. 
tuntlos de reierva   . 
Lucros para dividen- 

dos   I 
Lucros suspensos ^.' 

Saldo desia conta   . 

12:140*130! 

<.Ote:T^l|974| 

ll.W:ua;jti:M 

10;ã3Gt00a 

* 

* 

Desçamos 
Oi 4UC jicriencBin ao 

futuro stoiegire.   . 

siJsaa-.-ssttsss 

Oi gerentes, 
Fidí-iicio /V. /'r.ilcs, 
J. Augusto G.trcia. 

O guarda-livros, 

J. A. Thomaj Rameir». 

índices alphabeticos explicativos 
Legislação geral dos annos    >: 

o celebre 

Rs. lOOSOOO   - 
o abaixo as-íicnado ^'nuificará com a 
Lí\ún ácHii ; '.I i-iji :iiil réis, e pagará 
«a.jquer outr,' ■' peíiiis, áqii'im de.icobrir 
ii/)^iir om qU': . achaacoutado o seues- 
ivi, de ^omaPouro, de côr preta, .10 e tan- 

anãos de idadn, estatura menor que re- 
lar, ó!i:oa avermelhados pequenos e vi- 

M, lioi'i;a um tanto grande e beiços grossos, 
^úte um lauto curvado para a frente, per- 
s_fi;io;'c pés pequenos, muito prosa. Ia- 
ISO e mentiroso, dà-se muito ao jogo de 
zioí e íi'i sambifí, tem nas nádegas e naa 
ít&< antigíi.i aig-aaes de castigos ; levou 
a sigo suamiühHr e dona filhos, um de 5 
'i ttnnoa, o outro de 5 ou 6 mezes de ida- 

Consta terem sido daqui remeiliilos para 
Paulo, uí* iaiiíos /. . . 
) dito   escravo   Pedro,   antes de ter sido 
dido ao abaixo assígnado, pertenceu ít 

fasl Aacoli, do Jlio de Janeiro, e a Al- 
Ei(. Alcibio Leito Penteado, residente em 
tr. pinas. 

Agy-miriiu, ;U de Dezembro de 1880.    # 
inloiíin Joiniuim de Freitas Leitão. 

3o-r> ■■ ?fí- 

ratamestoda bocca 
Elixir dentifricio 

ítító eicellenta slixír, formula do iliustre 
istincto clinico dr. Luiz Pereira Barreto, 

preparado pelo pharmaceutico J. E. de 
icedo Soares, deve aer preferido, a qual- 
er outro, por aaralém de aromatico, fres- 

e destruidor da carie, o diasolvente de 
as us gorduras que adbereoi aos dentes, 
giaanao-lbee a sua destriiiçío. 

Vondo-se u l.OOO r». o frasco 

harmâda Popular 
5 RVA DA IMPERATRIZ 5 

iO—28        1». PAULO 

AtaubadeSabyra 
Grande^ piiriíicador  do   san^ne 

E'de eiSicaciu, aotividado, rapidun, torça 
do acção e beaiguidailo de etfiiíto, us|ileudt)- 
rosa medicina do aijorigene, appiovada pelii 
exma. junta de hjgieiie publica do Uio de 
Janeiro 

CURA MORPHí;A 
Preparado pelo pharmaceutico JoSo José 

Ribeirod'Eacübar, deS. Paulo. 
Preço de cada duaia de vidros OOJ. 
Depositário geral para todo o uuiver.so— 

A. A. Pereira da Cunha, rua de S. JoSo n. 
109—S. Paulo. 

Rio de Janeiro—José Maria RibeÍLuic 
Comp.—Rua da Aasembléa u. 32. 

Santo.s—Constancio Guimariles & Comp., 
rua de Josó Ricardo n. 1. 

A' venda em todas as pliarmacía e droga- 
rias da capital. 15—l 

DE 

1834—1883 , --^^.üip;^',: 

Outras sorpreuliendentes hilaridades pelo 

POR 9:000$000 
Vende-se o sobrado da rua da Victoria u. 

12(i, quft.si ciiutu da de S. Joio, com C.WííI- 
leatea commodos para pequena família, soli- 
damente construidn de tijolos e madeiras de 
lei, podendo aer examinado todo o vigamen- 
to, era condições du ser augmeutjido para 
grande família, tendo,quintal regular e bem 
murado, plantado e ajardinado, fogiio eco- 
nômico, água, Rxgottos, latrina, tauques 
etc. Para ver e tratar DO mesmo sobrado, das 
UàsS 1/2 da tarde. 10—7 

Os bilheti>s aclirtra-.ic a vonda desde iA, na 
CASA UAltlíAUX. 

HaverA bonds depois da fuucção. 
~iriH(UIO;-— 

Tendo II i'i;iii(;  úí-.'::   .ic   j>a,'Ur   iuipri^í^" i- 
velmente p.ii-a Uaiopiiias seguud.ileíi-a  \íCM 
SC Sa.SI*£Mi!ÍR.\.- a fVi.r.;-■, w.i>. '[.ic. .'hov-t. 

■'liL;CfJ K HUin DU tU;ii'líME 

(52 aano)   ■r'-.rk 
7 VOLUMES BROCHADOS. . . 45.000 

■ ■     ORGANISADü   POR      V';'tSi.Í, 

Joaquim Cândido de Azevedo Marguej 
INSPECTOR DA THESOURARIA DE FAZENDA 

iS^o I=»a,-u.lo * 

A' VENOÂ UNJCAMENTE 

IS-m    ll(l ?T^T)1KM'   '''.^  :;;J"'"^'""  «erão-lOSOOÜ,   pai-a   cada   um dos volur   s  de 
íí iTiíli^TH i? [íís' " ■'" ''^^"'' P'"-' '="'1'^ '^"1 ''<•« "lé  ím-lQ,   1861-70, l 71- 

U vnlumo du IH8Õ tem—como appendice—o .seguinte: discriminação de todoe oa 
títulos du que se coiupOc, a receita geral do I,aperio-com a legislação reep-."tiva' 
uma hreve UOç.LO sobre a natureza desse.s titulo.s; a integra dos principaes regulamen- 
tos paia a arrecadação <bi.s reudas, que no orçamento geral do Império se ms-revem 
sol. ocap.tulo «Inr,r,or,>; as instrucçoes para a escripturaçâo daa^ listaçOes de a7r" 
cad,içao--par,L a cobrança e-íecutiva da divida activa e para a preatacào da, fiança, 
hscaes,   bem como a ultima lei de orçamento. .■ ..    - .    ..^' ,     ,°f 

As pessoas, que desejarem comprar um, ou todos os volumes, e remetteren. osla 
correio fcarta registrada com declaração do valor) a respectiva importaucia e n^"s o 
quantia de tfl(),iO para a.s de.spe/.as do Correio, serio proraptamente satisfeitos. Ua»' 
quautias,quo rmn.ittere:n, podem dedu/.ir  o.s 2 % que pela remessa tem da pag^.r ao 

"'"■'"''   ■"""""'" ■        ■        ■   -'^   ■■'      ..    .        '-^^^^        ir |ior ,s. »•<: 

UVAS MSCÂTEIS 
d^do de  dainã,  esplendidas, superiores,   a 
2S500 réis o kilo III i>of fentas. 

CAJUS •'<# 

os ADVOGADOS 

tàm.   Jesulno CterdmM» 

Ovonr  lie  Hf^eeda Soarea 

t*m o seu escriptorio   k  ma da 

Ia»Pfl«trÍB ü. ií8, primeiro andar. 

raolfles, peras, manga.^ bahianas, abacachia 
e outras frutas frescas. ^ .:. 

Manteiga Tresca 
aem aál, de Petropolia em pacotes e de Bar- 
bacena em boiOes de queijo—sabor da novi- 
dade. 

entre muitas outras 'de galinha e mocotó 
para doente. 

Doce, de figos 
em caldar aos kilos e em )AH'', no nrmazem 
do Silva Braga ft 6-, ^;(i. i'*nía:(io Hotel de ' 
França- '   ..:   " '^■' ■ j 

3t—ft  ■ ^ízíiiK»'!',». -a* 
PEDltlOS !-     ■ TW,t;>-«iiNE'V. í)0 

.   .iCLJJi 

O o.cvíitX\\.dúij PÓ 'UiPeraiacoW' 
tra os rno.íqLÜLos ütc, VüíUU^Sí; 
em paeoi.":;([i>n.-l,':')0!i, a dúzia cs. 
9á()00, .\a 

Pharmacia Ipiranga 
liO-jS 
 g^.     -S:"^.A."lCT.IL.O 

GOÃÍPANHIA C.\R[-aS DE .FER- 
RO DE SAO PàULO 

\)í: ordem da dlrectuiía da Compiiuliia 
Carris de li'orro de S, l';iu]o, convido os s]'s. 
accioniatas a reulisaroui aié o dia:iU de Ja- 
neiro próximo futuro, noescriptorio desta 
companhia, a quinta ontridade 10% sobro 
metade das acções que vã» ser emittidas liu 
conformidade com aresolnçSo da nssembléa 
geral extraordinária de 8 üi Julho, pro.-cimo 
passado. 

S. 1'aulo, 21) de Díziuabio do 188fi, 
O giarda-livros, 

i   Luiz Droiiet. 
6^ (Alt.i: 

[j.:i.;0'>iii[i;-ai'   iin^.  ,o   \íò\-íV P  .,U:III.>   ns  ni;iis  ijralico::;  i;  rdegi :'  --| .■J-. 

iMo.ti-: .uir.KV,i,usi    ./:':;:;í.^^ 

WITTÉ 

í;I5 

f^r 

■4 

.4 
■•     * ;í. iVl   HUJI CASA riLLiL     '■■'•:■■''■:■.-, ^^/-$Mtií)~6 

.IlHii dw mil viiplciladca, oiiIrcHsquae* enosutram^e •»>•.• iufl 
l>»fnilii>liitr..,l,iz«ai)« no oommerclo, pura os qnaca >e chama «atteiib 

Guilherme Witte, ■''::■/;>::■■'., .■■ í-^^':-iy 

ÂTRINSOIÍ      , 

;L^iii'-:ai_]»"iu'j'.iTi-iJLirti" r^Li riJ^^S GU; mi] U, 
T j.' ^í,;if*i.in- iiL' í.'f«'T 

I» Ij ' ? L. Ji I IN I«irnilJ' JH II ■'•t 111 Hiu&^tdlilt< 
;'-iJ-.i'i-< IHiJurr.i..-^ 'Ir  A'ÍlbVn 

'r^Firi<í|jf-itliar r--irii:>i-' iiJr;Lr4ikZr'!n iMo 
n /k'i -1 'ui ^i p-1" a> *■ r iilili^lo' |>f I ■Itennp.llõ 

.1 » -n IÉ I., V T [rtir' "U A l-m riii --I /■*. 
AOUA DJi CULONJA UU Ar^iNi^ON 

n!p..líPíL*U|i.T|um(i í<->a,íncoHilT3i;ls, 

COLLEGZO CHOSS 

a Liin>li]'j Q-}ain 
ta lidai 

■uir a air'in-' a-rain 
ACDA rLoniDA DD Artircflâia 

|.-.       . |.- fi.kE- ^ii.L .. j       ^i.hLllj].: d.; 
-  h Eiro!'" <   ; .-   < 

J, » C. AT<C1NCCN 

SJS.^^fc^^ ' 

.4  OU Bond iiiri-:'. lr-r:4r'f"% 

O anno lectivo começa iio dia {5 do eurrenfe. 

S. Paulo, 5 -de Janeiro de i887. 

■ v"- ■ 

o Director 
-S:ÍE 



OORBEIO PAÜUSTANO-9 de Janeiro de 1M7 

m 
©scolhida^   exj.tre   as   melhores,  ^eleas, chocO' 
late, chá, azeite, as xxielhores marcas 

seifxipre um sortimexito fresco. ; r. 

!Ao Armazém fmm] 
/ Rua da Boa Vista n. 2 

AVISOS 

■^ 

. RSCOLA itllKRlCAKA 

( INSTITUTO  DE BKO PAULO ) 

Aa aulas Jeste estalioleciinento renbrir-se- 
1^ no dU 10 do corrente. 

A matricula está Hlittrttiem CHsa do a1))u- 
xo aasignado, i rua d^CjiHoluçli n. UK, 
01 no extunato á nia de S. Jú&u n. 71. 

Aa peisbas que dotejarum mala inforraa- 
çCéfl TOdem euteuder-su, quanto ao ulutor- 
natode Meninasu, com a díractoria WIRH 

Elmira Euhl, e quantia ao «Internato de 
Meninoa o Extüruato Mixlnn, cocu o abaixo 
assijfnado, em sua reãideucia, on por cartii 
& caixa do correio n. 14. 

Fechar-ae-ha a matricula irapretorivel- 
mente no diii Í0 de JHneiro de 18S7. 

•B-2 HOIIU;K M. LANK M. D. 

Hedlon.—O dr. McLlo Oliveira reaide a 
rua 7 de Abril n. 2õ. 

Conaultoriii: Kua da Imperatriz, n. 34. 

' HBUICO— Dr.   Luiz Cnin operador e 
Carteiro. 

Chamadas a qualquer bora do dia e df> 
noite,   ilua de S.   13ento n.   62— Teleplioiie 
190. ;  

Uvdloo haniOMiimtba.^Ur. Leopoldo 
Ramoa, consultai daa 10 áa 13 horas da ma- 
nha, chamados a qualquer hora, na Droga- 
ria CenlruL HoiQiFopathica, largo de S. Ben- 
to n. 88. 

Ml!DICO.<-Dr.Poraan«laile Uar- 
rsn. nua dos Tj-niltlpaN u. 1, canto 
da de Sauta Gphlxenia. 

OS ADVOUAUO.*! dra. Pedro Vicente 
de Azevedo e José Vicente de Azevedo, tora 
o seu escríptorio á rua da Imperutríü n.   19. 

ADVOOAOO 
O bacbardt Afrodiiio Vidlgal púda enr procarido 

dll 10 hoiaitu muin dia em as'! «icriptorin, k rua 
dk ImpffMríK, B 47, (■ indar, e in ninhl B de 
ttrde. na (MM áei nua maideid», á riu áti O. Ma- 
Hn rh"rnii o   l« 

Advogado,—IJ dr i^ainpbila Minoi'! Pei r 
dl Cl"-'"]!) '1 jd 'ügjJ I cora o- fr». conHPlheifo Dn- 
artp da ^^ir•^Ao s dt. 1 lAo M inteira, ni t* e 2' JDf- 
tiDúia, t ru« dti â  B<ntc> n. 34. 

Atteade N chaioadus para 'jail<]ii«r poato da pr». 

Oadvo^adodü*. Bento Oalvãoda 
OoMCa e állvai nitda anr prociir«du no e^crip- 
tnno (lua um diiüHli.piro Diiarle da Airceiln * dr. 
Jn^it Pfeitn M'}IIIHí'0, á ii>n dn S. BKOIO n 34.da- 
10 n* 3 horaa. 

Companhia Paulista 
Navegação do Mogy-Guassú 
Serio abertas ao trafego no dia 10 de  Ja- 

neiro de 1887 as aeguintes estações : 
Porto    Jubüticabal 

«     Pitangiieiraa     ■' 
1     Pontal 

Sal  seVá  vendido   n'essaa   estaçOes   era 
aacoos graudea e pequeuos   em  quantidade 
maior de 20 .'^accoa, e ã dinheiro à vista. 

Campinas 20 de Deücmbro de 1888. 
Walter J. Ilammand. 

10—O Inspector Geral. 

„V;ÍJ. T)at:'i"''"l ífliii íl. Brjiiif h:i.vii;:in iin- 
[•iiBí e scif- i-1-..aoui r.nsíi.-i de fM;uili'.,''ia Cl^'le- 
gio d em Aiiius Nocturua.'!, 4—Í 

)í   Hu-i íío Roziirio -il 
■jVfo   ri^^^Q   '■'■í fitti-i'" dtí ítu]icti;.!ii;;ii, n. 
J-tíJ/ A K<*i lii   preciia-af-   IR   u:aa   cuai- 

;i'ri(;i"e. « de um.i criada que eaiba lavar, 
eü!?omir,ar « iirratijur'irna rns;:. 

in„8 

1 .iiiii-L '■.■■.i-,,íliiuitp 
!' '^asa. íí rua de 
li Muiisfiv./iiiv A- 

K' 3-1 '.iHclfiio ;i. ■!'í, 
_.. ^ i#it ftrailia do tratamento e espe- 

ciafiúêhte j)fti4 família estrangeira, com to- 
das as commodidadea neceseanas, gaz, água 
frí»6qi>ente, bom fogão econômico etc, 
tuda-Micoda de jardim, e a meio minuto 
doa bonda; num local muito aprotsivel u doa 
maia saudáveis da capital pela proximidade 
do gazometro. Deseja-se bom inquilino. 

"• A» chaves anhara-se com o jardineiro na 
casft ao lado. Trata-se ã rua Amador Bueno, 
n. 17. 5-3 

Fornéeimento de dormentes 
CMMpSBliis Engeabo C^eniral de 

LarAaa 
A adrainíatraçio desta companhia recebe 

propostas.atéoai&7de Janeiro de 1887 para 
o foimeDimento de 15.000 dormentes de m. 
2,OOXOi20^0,l5, versando a concurrencis 
Bobie as seguintes madeiras : peroba-mirim, 
ipg, piúna, jacarandá, csoella preta, pas- 
soart^pwto, aobragy, itajuba e massaranda- 
ba rennelba. 

Ae propostas lliíveni (lesígnar o menor 
praso em que serilo entregues os dormentes 
ceaita oídade^iosaim como oa respectivos'^pré- 
9*»í \ial .-■? 

Latèòk, 31 \„ 'ezembro de 1883.        "< 
 ^[ 5- 4j («It-j:, 

Leinba rachada 
ffa r'* d6 o iz-metro tt. 102 leha-ii moDtad 

O mi emprejiA do l^nha rat^bad" p^r fna--;tiDn. fde 
íB ^nrnutfa ífljipre lenh» dfi fiTi-ini.»- .ILIIíP • 

. para fogOas econsmicof. Oa rirtidr.» liú.lani ter 6'- 
risi'loa k <D*tma offleJDa ou D* ma éo OoiiWBTeic 
■naisam BO* tutxo*  4o Divio Mtreaom, oa •u 

New-York Life  Insurance Company 

40 ANNOS DS Fl 
Única Companhia estrangeira de seguros de vida antorísa- 

da a funccionar no ürazil 

DEPOSITO NO THEZOURO NACIONAL 

Duzentos contos de réis 

Josepb Norrls | 
GUBtav o MttMset.   .   .   . 
Vlotor ãtolioiCIln.    .   ,    . 
João .Toí*6d(» F. Guiata- 

rdos  
Dl-.   Oaudldo    Quli-tito 

Rastos  
JoHü João Kfbeli^o.   .   . 
O. A. AiDoiifiiiaim, 
José .tiodci^iuos do Sou- 

za  
Ouacavo Wodolcliid.   . 
JosòSoaoesj^oiToIfa,    . 
Paul   JQuuie   ^VillIue- 

rsdor.  
TiCo   Aueonto   da Ro- 

oha  
carl. G.A. Hayi»   .   , 
Gustavo TUelsen.   .   . 
Jostati Wliii;e\Vay.   . 

Informações com o 
Dreyfus, em casa dos srs. 

h, 10.78 11/) 
l{est,;t]2 :til 

fr   liO.OOO 

l^.OOOíOOO 

^l.DI)O$O00 
7.a00i000 

2.i.e.íaí000 

IÍ.8KÍO0O 
2.l.i;i-i3t000 
i;i.ejotooa 

ll,ci;!tooo 

ii.nriiooo 
ia.ooosiwo 
21,0001000 

2.'1IXI$0D0 

.ToMÓ Arniiiido Moiidos 
AiitODlo  s>oafo»«   fl- 

imoiro  
Josó OODio» Oiiiiii>el- 

lo ,      .      .      . 
Of. Aui.'(>IÍiviio do Aüo- 

vodo Aloiitolfo.   .    .   . 
AUaaJansou  
João Balso  
tloiifiquo   El u 1 n 1 i O 
Ourjuo    . 

Ilotit-ique tlafbonade 
Ainorlin  

Jao<iuosi Moyoc. . . . 
f loi-ontliio'1'olles  do 

JMoiiozos  
L>r. Tlioinax Ai-^oiml- 

ro l''oi*i.-oii"aOUiivos 
agente geral da provincia, o sr. 

VICTOR NOTHMANN & COMP. 
(3' sab. e dom.)      BAlIQlIRinoS DA CO.HPA.YIIIA 30—16 

I LI  PI iili 
46-Rua da Imperatriz~46 

l^squiiiu da rua da i$oa V^sla 
DEPOSITO DE JÓIAS E UíílOGiOS 

10-7 

ESQUINADAS RUAS DA IMPERATRIZ E BOA VISTA 

Maurice Grumbaeli. 

Deposito de pianos e musicas 
N^ste bsUiioleoimtiiiunclíafü^ sômpn;osoi-timfinto ([! ruti.jicns dia iruMiores autores e 

niaia ír.odo;TiOíi. 
BK-:::\>r.r.i .=■(; ynp(;inm'?iidas nimcurneutes a e.ste ramo du iicg^jciv, p:ir preços módicos, 

p-^tíndo iii''im|itiiineiito,i«rv]dijs. 

íiÚA lia Mil liyiP.li, 17 
2.-.—"í 

'K,, 
z:3f 

^iiâí^ W' tiSeJ J*?Ji«^'aiS ^^ ék 

Rua do Braz n. 68 

,'ív^v t)i"gido pelo 0r. John Cross 
Este espaçoso collegio, situado em um iprazivel e incontes- 

tavelmente saudável arrabalde da capital, offerece segura garan- 
tia das melhores condições hygienicas exigidaáem uma casa de edu- 
cação, a par da instrucção conscienciosa e completa em todos os 
ramos de conhecimentos deste os mais elem^tares até os mais 
elevados. Os últimos exames prestados por SíJS aUimaos pateht- 
mente comprovaram a vantagem do methodo i e ensino ahi segui- 
de e aidodeidadedoseuprofessorado. 

Admittem-se internos, semi-internos e axternos. 
;AItern. 30—24 

D i riiL 
Df !• dchmp.iro próximo futuro ern di.iute vigorarSo ncteBincu a.sseguintes taxas 

para dinlmiro ri'!')*!);!!!! n iiremin : 
líni c. corrente dfl moviuienlo.    ....... 
Por Jotra a prazo de 2 a õ mezes  
Pór letra a prazo de 6 a 11 mezes.    .    .-.    .   .   . 
Por letra a prazo de 12 mezas.    ....,,, 
Sello por conta do Banco. 

SSo Paulo, 31 de Dezembro de 188(1. '' 

■ ,„    . O director secretario, 
*t'^   .    _ ...   . ■ JMí J>—^Bi)drigitu. 

4V. 

TU 

PURGATIVO JUUEN 
COHrEITO TB0ET4L, LAXàTIVO E BEPflIDERAWTE contr* FIU8Í0 DR VENTBB 

Ápproyado peJa Junta central de BygJene do Biaztl. 
Este uargallvo txclu>ÍB»mente negelal so aproienta aob a fúraia dl iim con, ^j. 

davci que purgu com siiavIrlailB ("-rn o menor lacommodo. E admirável conini «f i 
do atamago o do fígado, a tolericUi, bilii, piluUa, nautiat e yiiiei.O seu ■■n---'U' *^r'Ç„   , 
beiieflconueiaugwca, quando acabi{aeitãyi'uda,abaccaainar3a,!tngua.tv;.T,ijMi,£iii,.: 
tile B a eomiila renuiinu, nas iitchaçòes de ventre causadas por in/laminar"o ini.iMuJf   ,. jj, 
n&o\rT\la<isorB:í<)tiaMumimmB.Em(ím,n&smoietti<'3depine,u4agreeeonv<^l!;fi4aitaff 
O Purgativo Jullen resolveu o dlftlcll problema de purgar as creanças que nf/íi-c 
purgalivoaleum, poiso pedemcomosofosBeumapaattlliH de oliocolateBflhiila 
Deposito eia Parla, S, ma Vlvlenna, t n»e prlaolpae» PhMtMKotuH a 

n 

VINHO GILBERTSEGUIN 
Ji-Durovado   ii8l« A-oadoml»   d*   Itlodíoln»  d»   K':i*nçoi 

MAIS DK SBSBKNTA ANNOS Dl IXPHIKNOIM 
Vinho de uinaofliíacla ineontastaval como Antlperlodico para co-nirpm Fchret, 

u como Fortllícante nus Coiivaleatisitfna, BebtUande tf: íinttifitc 
Falta  de  Sleuntetiacão,   Ittappetenela,   VlaegtÕt»   ttifflfMií., 5 

Enfermidailtê nervoâoa, BebUidade, t 
Pharmacia O. 8EGU1N| 378, rua Salnt-Honoré, PAFTS I 

UciiiiaUarIus elu «. Pauis i lUIlTINB I.ABIIS í O, 3 
 t^mmummm^ IMl ..•" 

31.3ir4000 

13.750(000 

11.200*000 

Ili.OOO^OOO 
ai.:fOO»000 
12,000(000 

5.7ijO(0001 

4.800(000! 
1.^00(000 ' 

11.919(100 

8 9)1(000 

Fernando 

MFníCAMENTi. iir uiii t;«tvi jendaial, iduplüdo com i^ned* «lia ht auli d* 
10 innsi pelM nglburri MuJicos do Parii, cora Q> Dtflutot, Qript, Toiu. tíorn dt gar- 
yanla, Caisrrhopulmonii': Irrilaçõu iioptilo,iu Viiuuríftariaii da tcnfi.—Puui, 
ILiTI, T,ni>dDHiri!fa(.Sai[i['Hoi]Drt. 

liutiltt B «.Pauloi IlUDIk» TúLIHi Mt CuMalIlTin t ^. < ■•• t^MUeei M. 

VINHO 

FfYial de PARIS' 

Ft;isiai, 

CoDttndo ot trwo fermõUtow 
da dlgantua t 
Dkmss B FiDcreaiJDi 

'U, OnrdalKlikt  OiiBtr«dTiilA,| 
VauitralElJi.OnlmDrna deesto-l 
' maso. Vomito», ODn«4leiC>B* ^ 
çns lenlut, oic. 

[k<|,n'ilu ^tii\ i ü. TIVIEN 
60, BAOI' d* Btrffebourg. im PU 

i C i^AS V.^5£U.'JJ4S FRANCEZA84 

ÍOIPlOHi m HdHRl, Ei|ioil(]o ii rrigsho, im% 1SS; 

Xç^^^^    \ 
o F'rma _ 

h   A PETREOUNB «1 VASBLINA ^RANOCZA   í 

v.Wt é inuiio r]nrrrg'i]ii  m  Mi~P],;ini, □«» LriifiDeDtoi ■ 
Ídii lírjdu de nià JiKujrrÉ. — Lirn can rapidv : 7 

\ 

< piri arwQaiejLDtbti 
t H-OniErTíÇiD dll Paíoiífir. 

IjArrCBDTiOT Irmãos &. V'\ É 
PAUIS -  15, nu* !»■ i.aciiiyiiiKn, I5 - rAnii ? 

__ ]»n'»lLJinu3(iD5«ij-PaLj/D.'iHBrtliJB:LASJU]ftO'> ■ 

:• *T.  3F".A.TT í 
^V ÜOilDEOK   (CHANCA) 0- 
^     Dfpasllos em tu3si 39 tsfítí.is iH Ccrr^iftbtat-    #- 

SYFHILIS 
AilL[iiiriaB ou liJrcdilaNa,onitodosojperioaoi, 

nctiilüHtas aegmiiiarios e taiuinrioa qua reBultíj 
dVilln! Ukira^Sca t!a iocco c <ia jai-jaiiia, Ouipi- 
>iii., lixvsloscs, Carie dos osios, n/ieii.iioífaimii, 
(;ír(i-/;i,    /Mj;oíí;ECÍfl,    otc,    Olo.    —   SorOlUla, 
VioloBdo Sangue, BoloEtiasda poIlo(Jíin^ 
(IV,, /iVs/vioí, /.i/ffii, lleqiu). ~ Ouro cEirta, 
r/ipiiVi urailicii]|i(>j(i!{ cúlubnía BI800IIT08 
3E[»UR«TIV09 do D' OLUVIKR, o raaií 
podotoso antí-fjiMitsco, o rocaltndo, Im nisisdü 
60 nnnoi, polon uinií illurtradoa proIlsaionaM ; i 
o uWco romeiiiD, no mundo ínieiro, ApprOFaí». 
paJa Academia <Se Medido» de P»rls; uni» 
priimifido com Baoompenaa HastoiMl da 
21.000 Ira&Dol. 
DajiOBlto gerati sa, Kiut ds K<ntl, Parib 

m»&fSIOMAGO 
DiaesToiã OIFFIOKIS 

Çyanejisi.qs, flaifr.i/j. is, Anemia, 
Perda de Appetita.   Vomílos, Diarrbea, 

Quislíia de Peitier 
ou das trtz /Irníis 

o Sulfalo de Quinina Pellttin é preferido 
por lodosos medliw)»,porsarintelramente 
puro,contra asenxaqueosi, aa nevral- 
Ítiaa, 03 aooeaeoa i^e f«brn,oontn ■■ 
sbres intermlttenieB e DaTudosaa, ■ 

gota e rheumatiamo, e os e<iorea noo- 
tnrnos, Cuün uupsula, da (trossurade uma 
ervlllia,coiitã[nlOcciiilen)iiinie.sd<!aulrtto, 
a nolln Ifl^o PELLETIER. ,ERta« >—y 
cápsulas tem nc(.ai> mais promplnfnuJ 
e mais segura do quo AS pilvlan eV, y 
confeitOB, B endolem-se ma» facilment* 
do que as bosKas. 

nepotlto am PARIS, 1, Ru Tiriann* 

VigtojvanuMRinM 

Attenção == 

TONICO-DlaESTIv6 
«-BI tjtiimi. Coca t Pepglutt 

Aôoptado cm iodos oa HoapttB»r 2 
M:íALN*I NAS E<ç5s:cfl" 

PARIS,r.laB:5jíre,3i,feinuíaiMpliírmaciii. I 

Em additamento ao muu piotesfo, publ.- 
cado na 3* paginado fíon-cio PuvUilano ■,• 
9067 de 16 do moz p. p. a (iie de novo 
abaixo reproduzo, offereyo a pontual grati- 
ficação pecuniária de cem ipil vòU A ijue;.! 
apprehander ou der noticia cena" do caz.-l 
de oacruvos de nomes Pedro e Mítriiiniir., 
que lia mais de um mez se pVR^JÍrãii dveii, 
fazenda levando cora siífo dou$ in^-enuc 
seus filhos ainda creançni. 

Mogy-mirim, fazenda daa Piteii-as,' If!   Cí 
Dezembro de 1886; ■'  ■■     ■ ^ 

ÀnlonÍo'Joaquim FreUaa Làtno '' 
—flBKimij— '''j 

I       ■' Protesto 1^^' ;/-■'** 
I Tendo deaapparecido desta ra^Bila, naj 
tarde do dia 1° decorrente míz, um tf.al' 
de escravos meus de nomes Püdro e Ki- 
rianna, levando com si,'ío dous inííB:Miijj 
seus filíios, um de nome l''ran(;isi:o i^:. 'i 
pura 6 annos de idade, e oi.tro de i i.r-e 
Anastncio de 6 mezes denjisdmeulií, r, ' j 
de côr preta a OKcepçao dn. mulher çé-í i 
ful)i,e havendo inuicios vehsjn(íut(;s''',i; -.£■ 
rem sido seduzidos e de KB achurcm ;■■ 'if 
escravos acoutados por alguém, c^intra (m r 
ps aooutarprotesto usar dos meus diíitwi 
iudioiaíe cri minai mente, no.^ tennosdta]:, 
15 do regTiIftmento appiuvftdo e manlfic',! 
executar pelo decreto n. 9602 do ü ie 
Junho do corrente ftnnó. 

Fazenda daa Piteiras em Mügj-miríit, 12 
de Novembro de 1886. 

ANTôNIO JoAQtiiu DR PURITAS LIIII'I> 
8-6   (5' e dom.) ;.■' ^ 

— - - 1      ---^-1-^- 

.''■^^■:--'    ■   .- -■■-■■*■ ■■ * 

CLÜB SAYDIÍ" 
, 0.34* concerto terá lugar impíí'f'^^^'>»'-' 

te segunda-feira 10 de Janoirp d.; !G87, 
O 4irects>i-íIDS rancerl-M 

2—2 .ilexaiuin: í.i.vy 

Banco de Credito Real 
de S. Paulo 

No dia 13 do â>rrénte 
mento do 8."divJdrndo 
Banco & raifci di; 3|íí(íü p- 

S. Paulo, 1 do janeiro 
-.ò-i. uma. 
!87. 

W.ltlU 


